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AVISOS 
uu rou iAt i r auaio»amauLiç lo bm 

TODO O IHTBBIOB DO BI1M 
aSCBITTOBIO—Ih li ga—mSro 11 

Caiu du Correio, P. ladereto talegr. OmmmIi 
M w k t a a . W 

Grando exposição 
Objectoi da phantasla, brinquedos, cartGes e 

B u r p r e i a s , proprioi para M FâStAS do Anno 
Bom o Reis. 

PREÇOS BABATIBSIM03 
1 4 - R U A D I R E I T A — 1 4 1 

A EQUITATIVA 
(The [qollibli Ufi Assaram» of thi U. t ) 

Activo, mala de 750.000:000» 
Excedente, mala de 148.000:000» 
Renda annual , mala de 189.000:000» 

Kraitte apólices Incontestáveis e nlo cadu-
cantoi, em ouro, on papel moeda nacional. 

Peçam-se prospectos e Informações, no 
Eicrlptorlo: Rua 16 dt Sottmlro, 88-A 

F. A. LAS8ALX.B,—Inapector 

A g u a i n g l e z a d e G r a n a d o 
tônica, anti-febrll e aperttlva, excellente ve-
hlcolo para administração doe saea lodnrados e 
arseniosos, preventiva dos desarraajos gastre— 

Dr. 
DA 

Faculdade de Medida* de Paris 
Membro da A cada ala Real das Botadas 4e LlabOa 

OBclai da Academia de Fraa«a 
RttUmcía— Bo a d* Liberdade. 118. 
Cm tutiürio—Boa 15 de «ovembro, a , ao 

•elo dia. 
Mtphant—»D1. 

A l f a i a t a r i a 
E0DPA8 BRANCAS PARA HOMENS 

Rua 16 de Novembro, n . T 
Daniel dAbreu * Comp. _ 

Obras completas do fallecido dr. Lnls de 
Castro, antigo redactor do «Ji-rnal do Cemmer-
cio*. 6 volumes, lóauíO. A' venda nesta typo-
grspbla. Pelo correio, H»U00. 
f P Á D f Í E SEBASTIÃO K N E I P P 
«Meu metbodo de curar com agua.» 
Vendem Fagundes & C. 
Bna da Quitanda, 21 A— 8. Paulo. 
VGr o annuncio na seeç&o competente desta 

olba. • 
C A S A H O L L E N D E R 

Planos, livros, musicas e antigüidades 
82, BOA BENJAMIM C0N8TANT, 22 

TELEGRAMAS 

JtBVIÇO 3:SPtCiÁL DO "CCMMUICIO DE SÂO PAULO., 

RIO, 27 
O ministro argentino e o primeiro 

secretario da legaçio do Chile vis i -
taram as obras da egr-Ja da Cande-
larla ; o delegado sanitário da Repu-
blica Argentina no Brasil o o en-
carregado do consulado da mesma 
naç&o, o Hospital dos Lázaros. 

— Foram removidos os amanuen-
aes do Correio Pantale&o Urbano de 
Assis Pimentel, da admlniatraç&o 
de Minas-Qeraes, para a de 8. Pau-
lo, e Joaquim Marra, da de S. Paulo 
para a de Minas. 

— Foi aberto um credito de 3 mi-
lhões eaterlinos, em Londres, pelo 
Banco Nacional, a favor do Thesou-
ro, com o prazo do um anno, pa-
gando o governo ao Banco commis-
aào ogual à de operações Idênticas, 
sondo cobrados oa Juros so' pelas auantias sacadas. N&o houve garan-

as de apólices. 
— Foi promovido o primeiro es-

cripturario do Thesouro, José Cor-
dovil Silveira. 

(Do nouo corrttpo*d*ntê) 
RIO, VI, « Ü- •>• 
Cambio : 
Bancarlo, 11 3/16 até 11 9/16 ; 
Particular, 11 1(4 até 11 7/8, con-

forme . . . ( * ) 
••) A trovoada Impediu que fosse transmlttl-

do o resto do telegramma. 

Immigraçáo 
Voltamos a occupar-nos dosto os-

sumpto, da mais culminante actuall-
dado, porque o doaenvolvlmento da 
propaganda dos agentes do immlgra-
çfto, na Europa, assegura a permanên-
cia das entradas, em larga oscala, de 
oolonos italianos e liespanhoos, já quo 
á raça latina so limita essa propa-
ganda, multo mais efllcaz, como factor 
da noBsa riqueza agricola o pastoril o 
ao justo oquillbrlo entro as diversas 
nacionalidades estrangeiras fixadas no 
laiz, so so extendesBe ás raças ro-
mstas, porsevorantos e flougmatloas 

das regiões Beptentrionaes da Europa. 
Combatemos, por vezes, a manuten-

ção da Hospedaria do Immigrantes na 
capital, já porquo ella é uma ameaça 
permanente & saúde publioa, j á porque 
n&o faltam aqui soducçõos para quo 
os immigrantes profiram ao árduo la-
bor agricola o trabalho urbano, maU 
suave o .lucrativo. . 

Distribuídos, logo ao chegar, por séi« 
ou mais hospedarias disseminadas petos 
centros agrícolas do Estado, os im-
migrantes nunca se aecumulariam on^ 
numero exorbitante, provocando as 
scenas tristíssimas, sempre repoi 
no estabelecimento da capital, om 
s&o torpemento explorados colonotf » 
fazendeiros, poia espocuiaçáo dos in-
termediários. 

No vasto edifício ficaria perfeita-
mente installada a Alfandega, sem 
recorrer o governo aos favores da 
São Paulo liailway, que ha de saber 
fazel-oa pagar oom usura. 

E assim, medianto pequeno dlspen-
dio na construcçao de barracões pro-
vlsorios (no Ribeirão Preto e em ou-
tros pontos do Estado já existem alo-
jamentos espcciaes para immigrantes), 
molhoraria o governo osto ramo do 
serviço publico, installando a Alfan-
dega em edifício admiravelmente col-
locado entre duas Unhas férreas e mul-
to mais espaçoso que os decantados 
armazéns do Pary. De uma cajadada 
mataria dous coelhos. . . 

Emquanto, porém, não .se adopta 
esta medida com caracter definitivo, 
tirando daqui, de uma voz para som 
pre, o espantalho quo amedronta a 
nossa população o quo sorve de thea-
tro a deploráveis sconas do tristeza o 
do miséria, esperamos que o governo 
lance ralo do recursos provisorios e 
que attenuem a situação actual da-
quelles infelizes, quer impedindo no-
vas entradas, até quo o edifício so es-
vazie do todo, quer collocando alli 
uma dúzia do filtros Pasteur, quo abas-
teçam o estabelecimento do boa agua 
potável. 

Cm collega local deu hontera a no-
ticia do que haviam fallocido na Hos-
pedaria sete pessoas, sem serem vi-
ctimadas pela diarrhéa quo alli so ma-
nifestou na terça-feira. Essos sete óbi-
tos foram todos do crianças, em vá-
rios dias, e causados por duas mo-
léstias contagiosas : o croup o o sa-
rampo. 

E' mais um reforço para a nossa 
insistência ora roraovor-so do S. Pau-
lo aquolio estabelecimento, incompa-
tível com a civilisaç&o dosta capital. 

O honrado secretario do Interior, 
quo tantos serviços tem prestado ao 
Estado, nao so recusará a dotal-o 
com mais um, que servirá do com-
plemento á excellente organisação do 
serviço sanitario om 9. Paulo. 

S. exc. tom bastante critério o BO-
bojo tino administrativo para fazer 
justiça ás intonçõos com que trata-
mos dosto assumpto. 

Charutos. 
0 sr. Roberto Lo Vingor offeroceu-

HOB uma caixa do oxcellentes charu-
tos, fabricados nesta capital, em esta-
belecimento de sua propriedade. 

Pela apparcncia, cér, brilho, ocon-
dicionamonto, confundem-se com os 
legítimos havanos. Furaando-os, julga-
BO saborear bons hamburguezos. 

Industria promettodora, esta do fa 
brico do charutos. 

Visita episcopal. 
O sr. D. Joaquim Arcoverde, bispo 

da diocese, partiu hontem no expros-
BO, om vagon especial, om visita a 
Taubaté, ondo vai assistir ás confo-
rondas do Oirculo Catholic.o. 

Sua oxc. rovm. tenciona demorar-se 
alli cérca de 8 dias. 

Mali moeda falsa. 
Vistos os autos,'lá por Lisbôa a ma-

landragem vai fazendo jus ao quasl 
exclusivo dí. chronica. 

Ainda nao ha multo, registrámos 
nesta* columnas a captura duns lia 
bllldosos filhos da salerosa Hospanha, 
que, de' parceria com as suas rospo-
(divas niiías, BO entregavam ao lucra, 
tiva passatempo da fabricação de 
moeda, falsa como a honestidade 
dos rospdCÜvoB artista» o sua» cum 
pilões. 

Ainda aquell* noticia n&o tinha cbe 
gado ao conhecimento dos leitores 
d'O Commercio, o j á pelo correio noa 
vinham Informações do analogo teor e 
feltlo. a 

Desta vez trata-Be de nm tal José 
Jlarla da Silva, o Caramello, multo co 
phooldo em LisbOa como uzeiro e ve 
iselro no crime de fabrlcaçtto • pu> 
sagam de moeda falsa. 

Este indivíduo já esteve preso por 
dlfferentos veaes, nma das q-jaes na 
cadela de Eiva», donde conseguiu ova-
dlr-Be. 

Em toda» aa audiências, porém, «ou 
be livrar-se das garras da Justiça i 
porque, segundo u lnformaoOo» que 
nos communlcam, o tal ar. (hramillo 
6 dotado de uma lntelllgeneia bastan-
to atilada. 

Conforme aa suas deo araçOes foltas 
agera—o quo nunoa tinha rovolado-
fo| teu «as t ro o heapanhol Lula 0I«-«. . . | , B T i r 

jra Lis-
„ sualnouao 

üirnmtUv 
A* moeda* quo oata íabrloava e mb> 

sava w n « a l u o « M O rtta. A m U 
ria prima anoontrf/a-a em colhera 
do Ntaubo otii»'^»*, »Bdo a (UM 

foi ee« Mastro o hospanhol Lul 

abusado nm tudonafi, tarobSm « 
béa, da bonita prenda qa* sdsl 
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NOTAS DE UB BKTOLTOSO 
Desde quo cessou o estado de sitio 

e que a imprensa readquiriu a antiga 
liberdade do pensamento, esta folha 
tom sido a única e disto so gloriflea 
—quo ha procurado apurar a verdade 
sobro os acontecimentos quo so deram 
durante a revolta da armada. 

Indopendentos como somos e alheios 
á política, tínhamos deanto de nós 
um campo do acç&o inteiramente li-
vre, quo nos permittia acolher as opii. 
niões do uns o de outros. 

Os nossos leitores já leram com in-
teresse a Historia da Revolta, publi-
cada nas columnas desta folha e que 
vai apparecor brevemente om volume. 

Depois, com a curiosa narrativa dos 
Mystcrioa da l orrccçâo, ficaram co-
nhecendo uma das faces mais caracte-
rísticos do período revolucionário. 

Pareceu-nos lnterossanto dar agora 
uma relaç&o dos acontocimentos que 
so passaram no mar, relaç&o escripta 
por um oíllclal da armada rovolucio 
naria quo tomou parto activa na luota 
o que permaneceu na bahia do Rio 
até o dia 13 de Março. 

Dahi as Notas de um revoltoso, cuja 
publicoç&o vamos oncetar nos primei-
ros dias de janeiro e que contém in-
numeras revolaçOos quo o publico n&o 
conhoco e quo v&o talvez provooar 
p o r o s a s discussões. 

O pflrqoiro capitulo terá como titu-
lo «PreUmlnaras de uma revolta» e 
narra a rounito secreta que houve no 
Club Naval do Rio de Janeiro, na 
noite de 12 para 13 de agosto. 

Como é nosso costume, respeitare-
mos escrupulosamente o pensamento de 
quem esorevou essas notas, dia a dia, 
& medida que se iam desenrolando os 
aootttaolnientos, dando-lhes assim a ex-
pressão do momepto, com todo o-seu 
colorido. 

Sendo as Notas de um fvoUqso 
nossa exclusiva propriedado, pois com-
prámos todos os direitos de auotor, 
pedimos, doado já, aos nossos oollegas 
a gontlloza do as n&o transcreverem. 

Nova Unha ferroa americana no ox-
tremo norto de Portugal. 

Aos srs. J«w5 Antonlo Duro, Anto-
nlo Luiz Perolra a HontO Maria Bar-
bosa foi oonoodlda licença pata ea|H»-
belooerom uma Unha forroa, oom trao-
Ç&o animal, quo poderá ser substituí-
da por vapor ou olaotrloldado, antre 
Valonga a Monsdo, 

(Con lwd>) 
Um bacharel om direito pódo, como 

já dlssémoa, habilitar so para o con-
curso ao logar do lonto do medicina 
legal e hyglene publioa; esta habilita-
ção, porém, será do tal férma com-
pleta, quo rivalise oom a de um rao-
dlco, o qual, além da froquonola dos 
bancos acadêmicos, no espaço de seis 
annos, despendeu muitíssimo tempo 
em provas práticas, dissecando cada-
veres o applioando seus conhecimen-
tos em hospitaos ? 

N&o, salvo — caso rarissimo I — so 
olle, oom saorlflclo do sua carreira, 
na qual, multas vezes, so lhe depa-
ram ainda pontos de difflcli e intri-
cada rosoluç&o, se rocolhor, durante 
algum tempo, ao Bilonclo do gabinete, 
onde oetudo consoienciosaraente, pri-
moiro, a physioa, a chimica, a hlsto 
ria natural, todas as sciencias de cujo 
conhecimento a medicina depende, para, 
assim preparado, poder ponetrar de-
pois no labyrlntho do quo Hlppocratos 
o Esculapio perserutarara tantos mys-
terlos, vastíssimo labyrlntho em quo 
hoje BO convuislonam, agitados por 
novas investigações dos sábios, grande 
numero de prlnciplos o do theorias. 

Dado, porém, osto caso excopcio-
nallsslmo, porque n&o so admittlr tam-
bom a concorrência do medico á ca-
deira do professor das referidas scien-
cias, para que assim possam, um e 
outro, modir suas forças no torrono 
livro da discuss&o, cujo resultado nos 
indicará o mais habilitado para prelec-
clonar as matérias, para exercer hon-
rosamente o logar ? 

E' certo quo o n&o permitto o re-
gulamento cm vigor, approvado polo 
decreto n. 1.232 H, do 2 do janeiro do 
1891; mas tarabom n&o é monos certo 
quo, com a nomeaç&o, por decretos de 
fevereiro o março do mesmo anno, 
dos drs. Anuncio de Carvalho e Mi-
randa Azevedo, médicos, para os lo-
gares do cathedraticos de medicina 
legal 6 de hygiene publioa, na Facul-
dade do Direito desta capital, ficou 
aberto o precodento, justo prece-
dente do que nOo so esqueceu o 
ex-ministro da Justiça o Negocios 
Intorioros, quando, mandando pOr om 
concurso o logar do lente substi-
tuto da 6.a socç&o da nossa Acado-
mia, tornou a faculdade da inseri-
pçâo extensiva aos diplomados em me-
dicina. 

Ao contrario, como é do desejo do 
oxo. o actual ministro daquoila 

pasta, voromos qu&o limitado sorá o 
numero dos candidatos ao concurso, 
ainda reaberto este mez. 

O resultado do que acaba do de-
terminar, om aviso, o sr. dr. Gonçal-
ves Ferreira, ahi ostá, logico, eviden-
te : ou será nomoado, dopols de méras 
formalidades, o primeiro bacharel que 
se apresentar á respectiva inscripç&o, 
ou o governo ver-so-á na contingên-
cia do lançar m&o da faculdade que 
lhe concode o art. 01 do regulamento 
j á citado, isto é. indopendonto do con-
curso, mas ouvindo a Congregação, 
nomear ou coutractar para o logar 
pessoa quo reuna certos requisitos (os 
mencionados nos ns. 1, 2 o 3 do art. 
89. ) 

No primoiro caso, o prejuízo é todo 
para os estudantes, que no novel pro-
fessor só vor&o a figura caricata de 
algum lnoxporionte, o para a Acade-
mia, a pobre Acadoraia, cujas tradi-
ções honrosas tanto téra decahido-nos 
últimos annos; no sogundo caso... ondo 
a ntíií rara ? 

Ahi fica exposto ligeiramente o quo 
pensamos a respeito do aviso de s. 
exc. o ministro da Justiça, o oxalá 
que á nossa voz se una a dos homens 
do critério, para que a palavra dos 
futuros lentos de modicina legal o do 
hygleno publica seja, como tem sido, 
para moralidade da patria intolloctual 
do tantos moços, a palavra sempre 
respeitável dos vordadclros mestres. 

Cumpre notar, agora que havemos 
terminado nossas considerações a pro-
pósito do concurso cuja inscripç&o do-
.via onoerrar so hontem quo, em ma-
téria do candidatos, n&o tivemos in-
tenç&o de fazer referencias a quem quer 
quo soja. 

E o que affirmamoB angmenta de 
vulto, quando teraos noticia de quo 
um moço, intolligonte e do rara appll-
caç&o ao estudo, já requereu para sor 
admittido áquolle concurso do lente 
substituto o qual dosojaraos descortino 
áaua carreira novos e promettedores 
horizontes. 

A Bieretarla da A|rlonliara aavloa, 
para InformsçOo*. à luperlaleadonala 
ia* Obras Fablleas, o requerimeoto 
d* U a N v a Miaiiripai «a M i Juaé do 
Parabyilaga io|l*l|*n4o » Ida de am 
eagtahelro *|u»lls wsal«M<<, M a de 

" « - " . B S S S M " 

Suioidio 
Hontem, ás O horas da manha, foi 

retirado do rio Tamanduatohy o ca-
dáver de um homem quo na veapora 
nello so lançára. 

Era um dos asylados do Hospício 
de alienados, que, andando a passear 
no quintal, so escapou do guarda e so 
atirou á agua. 

O guarda, sogundo uoa informam, 
tentou salvar o doido, atlrando-se ao 
rio atraz dello. N&o conseguiu, porém, 
agarrai-o, e foi com muita difilculda-
de quo oUe proprlo poude sahir da 
agua. 

A' retirada do eadaver nSo assistiu 
pessoal da poUcla. 

Crime horroroso. 
Uma ropeUentlssima fora, que va-

gueava por dlfferóntes povoaçOos do 
Portugal, oom o negocio... da verme-
Ihinha, matou uma das crianças, sua 
filha, de que se fazia aoompaobar, 
ll)do esconder o cadáver da Innocente 
debaixo da oaroma, num plbbal da 
Aaurva, do oonoolbo de ÀYoiro. 

A malvada da mio, se tal nomo M 
pôde applloar a uma fera, já está pre-
sa, e sem duvida receberá o castigo 
de t&o monstruoso attontado. 

Pol aoiH*a<|o, nela Seoretarta da 
Justiça, eob propotta 4o OQrqn°l o°m> 
mandante da força publica, o aeyltqo 
Pedro Antloohlo Bonlolo para preen. 
«Dor » r a f a do 9,* hatalhfo policial-

Folhinha*. 

(Tradaoglo para o Comiuretc) 
Aa pérolas 

Aa pero'as tém orai poosla quo fal-
ta aos diamantes; a&o uma dessas pe-
quenas obras primas que a natureza 
so compraz em fazer sóslnha. E' A 
Industria humana que as pedras qua 
llfleadaa oomo preciosas devem a 
maior ptrto de seu valor; se Soassem 
no estado bruto, n&o aitrahlrlam oa 
olhares; para quo sointlllem A Inz, é 
preoiso quo nm operário habll lhes 
tenha lapidado aa facetas. S&o, na 
reall-lade, um produeto da clvlliéaç&o. 
Cum as suas arestas ouja inflexiblil-
dadn goometrlca hio se presta sen&o 
a um nnraoro limitadíssimo de com-
blna.Oes, todos oa diamantes pare-
ce,n-«u como mercadorias provenien-
tes M mesma manufactura. Só obtém 
iodlvidoalldade oom a condição de at-
tlngirem proporções ooloasaoa e, quan-
do tém nm estado civil, A pelo seu 
peso que se mede a sua nomeada. 
S&o slmllhantes a esses gigantes que 
admiramos na proporç&o da sua cor-
pnlencia e n&o do seu mérito. Ca-
da pérola, pelo contrario, tem a aua 
felç&o peculiar. E' quaal impossível 
reunir duas que sejam completamen-
te egua«s. Bnoontrs-ae nellas a In-
finita varíodade dos produetos espon-
tâneos da creaç&o que n&o foram ea-
cravisados pela m&o do homom. Cada 
uma dellas tem a sua fôrma, a sua 
cOr, os sons jogos de loz; teríamos 
vontade de d i ier : a sua alma. A 
palxAo peloa diamantes só poude nas-
cer nos povos que chegaram a um 
estado de civllisaç&o adeantada, em-
quanto que o amor pelas pérolas data 
doi primeiros secoloa do genero hu-
mano. Oa antigos cantoa sacroa da 
índia contam o milagre dessas gottas 
de orvaiho que tinham cahldo lá do 
oeo, durante a noito, entre as duas 
vai vau entreabertaa de conchas mari-
nhas oaquecldna pelas ondas do mar 
na areia da prala.^O deus Krlchna foi 
o primeiro a Ir, mala tarde, buscar 
em pessoa essas maravilhas ao fun-
do do Ooeano, afim de faaer um co-
lar para a filha querida. A índia 
fleou sendo o pala das tradições im-
mntavele; é ontre a ilha de Ceyi&o 
e a terra firme, na bahia de Manaar, 
onde nma das divindades mais vene 
radas dos sectários de Brabraa se 
abysmon nas ondas para arrancar aos 
gênios submarinos o mais precioso de 
seus Ibesouros, qno se faa ha qua-
ron'a século* a colheita annual das 
pérolas. 

Lá para fins de fevereiro, quando o 
vento começa a soprar com menoa 
violência o aa tempestades rareiam, 
uma flotilba de barcos do pesca ren-
no-se no pequeno porto de Kondat-
chy, a pouca distanola da ponta me-
ridional do Hlndost&o. A' mela noito, 
essas embarcações desfraldam a vela 
e agrupam so, antos do levantar do 
sol, em volta de um navio de guerra, 
que está encarregado de aa vigiar. Aos 
primeiros raios da aurora, é dado nm 
dignai o cada barco dirige Be muito 
depressa para o posto que lhe é mar-
cado. Os pescadores n&o tém um ins-
tante a perder, pois serio obrigados 
a auspender as suas operações ás dez 
horaa da manbft Com uma pidra pre-
sa aos pé< e uma réde atada á cin-
tura, oinco mergulhadores estfto no 
ronvez de cada baroo, promptos para 
descerem ao fundo do mar. Quando 
ostiverem fatigadoü, cinco camaradas 
os aubstltulr&o lmmediatamente. 

B o geral, oa hlndúa que se entre-
gam a essa penosa e perigosissima 
prolissa-J encoutram as conchas de 
pérolas a uma profundidade de seis a 
nove metros; entretanto acontece, ás 
vese8, que a melagrina margiriti-
fera vá fixar se em bancos decorai, a 
deiesete ou a desolto metros abidxo 
do nivelado mar, mas é rarissimo que 
abandone as camadas superiores, visto 
oomo resistiria dlffl -llmente a nma 
temperatura qne balXMse a menos de 
vinte e cinco graus. 

As legendas tém exaggerado multo 
as proezas dos mergulhadores da ba-
hia de Manaar. A maior parte doa 
mergulhadores hlndás n&o pôde traba-
lhar, debaixo dagua, durante mais de 
53 a 67 Bt gandoe, e oa que chegam 
a um máximo de 80 segundos consti-
tuem uma exuepç&o. 

Esses trabalhadores submarinos n&o 
perdem o seu tempo. Bm menos de 
um minuto, spanbam eincoenta e, mul-
tas vezes, até cem conchas de pérolas; 
chegam, ás vezas, a oento e dncoenta, 
quando a melagrina margariiifera é 
muito abundante e Be desprende oom 
facilidade. 

Verdade é que nim todas esaaa os-
trae contém parola*. Por leso, a in-
dustria n&o é multo lucrativa. Sobre 
as conchas que s&o tranaportadas para 
o porto de Kondatcby, o governo In-
glês cobra pi inteiro a sua parte; vém 
depois < 8 guardas do templo, quo ro-
olamam um latgo tributo, e, finalmente, 
os laarinbi-lroa que protigom os mer-
gulhador os contra ca tubarões, rece-
bem emolumentos ast&s avultadoa, em 
eapecie. 

Depois da repartlç&o da presa, aa 
oatraa qno encerram pérolas s&o en-
terradas na areia, até qne fiquem em 
estado de pntrefaeçto adeantada. Bu-
t&o aa oom-has abrem ae por ai mes-
mas e o qne fica da carne dos mollaa-
ooa em deoomposlç&o, 6 lavado em 
gamellas, cheias até o meio de a f u a 
salgada. 

B' do reelduo dessa massa nojenta 
que as pérolas s&o extrahidaa. 

Durante todo o tempo quo duram 
essas operações ancceaaivas, effluvloa 
Infecciosos aspalham>so ao longe pala 
atmoepbera a tornam a eidada da Kon-
datcby e o seus arredores absoluta-
mente Inhabltavels para oa enropon* 
que n&o tiveram,tempo da aeoatumar 
o olfacto a slmllhantes emanações. 
Multo (allamant*. aa parolaa t*u da 
eommum oom o dinheiro do Imperador 
Vespa*lano o Rtoooniorvarem 

ram valor, 
OuWura, ara da (adia qna o* pov 
ilvllíiadM maadavaa «Ir toda* i 

. 1 
Do* *r*. Garcia Notto * 
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raln, no golfo Pérsico, e das Ilhas 
Dahalalt, porto do littoral da colonla 
Italiana de Brythrea, levam vantagem 
aos seus rlvaea do sul do Hlndost&o, 
pelo brilho o tamanho dos produetos 
preciosos qne trazem do fundo do 
mar. 

Oa bancos das llhaa Margarlta o 
Cnbagua, no mar daa Antilhas, foram 
quasi exgottadoa, no tempo em que 
eram explorados peloa hespanhoea; 
mas, nas costas orientaos do México 
e dos pequenoa estados da America 
Centrai, grando numero de trabalha 
dores sobmsrlnos exploram, com bom 
resultado, as profundidades do Ooeano 
Paolfloo. 

Poderíamos oltar ainda os bancos 
das llhss Buio, entre Bornéo o os 
Phllipplnaa, onde ae oncontram conchas 
cobertas no Interior de uma camada 
de nacar t&o espesso, que n&o precl-
ssm conter pérolas para obterem pre 
çoa elevadíssimos. Qian£> contém esse 
produeto accessorio, é t$na pechincha 
abandonada ao mergoKmdor, a tllulo 
de animaç&o. Lembremos, finalmente, 
qne, nas costas dos dtchipelagos de 
Tahltl e de Marshall, se pesca nma 
variedade do melagrina margariii-
fera que prodna pérolas pretas multo 
estimadas. 

Na nltima expoelç&o internacional 
piscatorla qne teve logar em Berlim, 
nm oollar de pérolas amarellas da ín-
dia foi posto A venda por 100.000 
francos, quando pediam 13>.000fran-
oos por um oollar de pérolas brancas 
do Panamá e 160.000 por nm collar 
de pérolas pretas do ooeano Pacifico. 
Ns celebre Qrüne Qeuxsclbe, abobada 
verde do palaolo real de Dresde, onde 
se acham amontoadas colleoções de 
objeotos do artes que os guardas mos-
tram, ás carreiras, nota-se nm oollar 
de 177 pérolas, avaliadas em nm ml-
lh&o e cem mil francos. Verdade é que 
s to pérolas de rio, pérolas do Blster. 

Ha pérolas por toda par te ; a diffi 
culdade está om aa descobrir. Bncon-
tram-se mexilhões com pérolas nos 
rios da Bohemia, da Silesla, do Hano-
ver, da Suécia, da Noruega, da Rua-
tla, da Gran Bretanha, mas é rarissi 
mo qne essas conchas contenham the-
souroa. Sáo como que nm bilhete de 
loteria. Bm compensaç&o, do lado da 
America, esto genoro de pesca, multo 
pouco lucrativo na Buropa, deu, du-
rante alguns annos, resultados assáa 
animadores. 

Em 1856, um sapateiro, chamado 
Daniel Howell, descobriu, por acaso, 
que um dos mexilhOts qne acabava 
de pescar em um riacho do Betado de 
New Jarjey, oontlnha nma pérola gran-
de. Foi logo levar o pieoloBO achado 
a um dos p-lnclptes joalheiros de 
New-Yotk, q m nlo li-ialtou em com-
pral-o imrae-l atacuimto por sete mil 
e quinhentos francos. 

Este facto bn-tiou para provocar, de 
uma á outra extremidade do territó-
rio da Unl&o, uma febfo das pérolas 
t io intensa como a febre do ouro sus-
citada annos antos pela descoberta das 
jazidas da Califórnia. 

Todos oa aventureiros do Novo Mun-
do puseram se em campo ; cada nm 
delles gabava-se de encontrar, por aua 
vez, a aua Crown Pearl, nome da po-
rola descoberta pelo sapateiro Howell, 
a qual, dosdo o primeiro dia, fôra oieva 
da á dignidade de joia histórica. 

Os*riachos o n» rios do Kentocky, do 
Tenneesee e do Texas, que continham 
conchas de agua doce suspeitaa de da 
rom asylo ás pérolas, foram revistados 
a fundo, com avidez inaaciavei. Mi-
lhões de mariscos foram saarlficadoa 
sem piedade e, por crnel Ironia do 
acaso, o que continha a maior pérola 
do século foi destruído pelo descuido 
de nma cozinheira. Uma joven ir 
landeza, sem oxperlenda, fez cozinhar 
uma ooncha em qne havia nma péro-
la enjo peso teria excedido quatrocen-
tos gr&os, se n&o tivesse sido calcina-
da pelo fogo. Nunca custou mais cars 
nma comida grosaelra. 

No começo, os pescadores realita-
ram lucros bastante avultadoa; só uma 
essa de joalhetro comprou mais de 
600.000 franoos do pérolas aoa aven-
tureiros que se tinham atirado sobre 
a parte oriental do Texas. Todavis, 
esta prosperidade pouco dnron ; os 
banoos de oonohas n&o tardaram a 
exgottar ae. 

Temos o pesar de accresoentsr que, 
nesta obra de devastaç&o, o homem 
teve oollaboradorea temíveis. Oa por-
COB tomaram gosto aos marisoos e de-
voraram nos com o costumado appe 
tlte, sem se preocouparem em saber 
se continham perolts. Assim, uma 
cruel ironia do destino reservava a 
Cleopatra a humilhação de ter nm dia 
os emulos mais inesperados, tornando 
nma realidade na America a celebre 
metaphora tmargaritat ante porcos». 

{D* um a riviííi aílmd) 

Conflicto diplomático entro o Brasil 
e Portugal. 

Alguns jornaes do Llsbõa transcre-
veram, procedondo de elogiosas refo-
reniias, o artigo que o nosso prosado 
collega fluminense Jornal do Brasil 
pubUçou, aob o tltuBWo Relações exter-
nas, áoõro» do oonfiicto dlplomatioo 
entre o Brasil o Portugal. 

O que principalmente multo agra-
dou aoa nos sós coUegas do Lisbóa, fo-
ram as seguintes sensatíssimas pala-
vras ; 

<0 que é oerto é que, so erro hou-
ve, o que nfto disoutiromos, ollo Já 
está t&o punido, t&o desculpado, t&o 
dynamlsado pelas suooesslvas provas de 
deferencia e de sympathla para com 
o Brasil, quo julgamos lndlapensavol 
fazer cessar esto deplorável lnoldento 
o reatar as relações entre os dous 
«vos Irmãos polo sangqe, polq gran-
losa du raça, pela slrallbançá daa Tdò«a 

e doa fios,a ^ 

A • p M e m l a 

Foi esto o movimento do Hospital 

. a 

' < s 

de Isolamento, no dia 90 i 
Existiam . . . . 
K n t w j i , 

Doa dou* d contai qna èntraram, .... 
morava na trav***a da Graça, bom 

s f . w s i tonloi mas ambi*'V-ahalUavíiu duran-' 
i* o dia ao bairro do Him. 

Pelo nosso Estado 

SANTO* 
Correram, som aoontocimento do 

maior, as fostas do Natal. 
As cerimonias religiosas n&o tive-

ram, ao contrario dos annos anterio-
res, grando concorroncia. 

— Apparoceram, atraz do Monte-
Serrat e na rua Xavlor da Siivolra, 
dous cadáveres. 

Polo exame feito polo medico da po-
Ucia, ficou averiguado n&o tor havido 
crime. 

—As festas do Natal roallsadas na 
Escola Allcmã daquoila cidado, osti-
veram esplendidas. 

O diroctor deste ostabelocimonto do 
onsino foi, por ossa occax'&o, multo 
obsoqulado. 

Foi rocoihido á Misericórdia local 
Giacomo Farcaroili, empregado na fa-
zenda do sr. Manoel José do Castro, 
por so tor ferido gravemonte, na occa-
sifto om quo examinava uma espin-
garda que suppunha estar descarre-
gada. 

—O material para o novo emplaca-
niento da cidado j á chogou ao porto 
do Santos. 

—Está aUi o sr. Luiz Rosa, com a 
intenção do fundar uma nova casa do 
oducaçfto. 

—O indivíduo de naclonalldado por-
tugueza quo fôra barbaramente es-
pancado por praças de policia está, fe-
lizmente, em boas condições. 

Ainda n&o se averiguou so o ferido 
deu causa a sor maltratado pelos sol-
dados quo o prenderam. 

JUNDIAHY 
Para se roalisarem cora brilhantis-

mo os festejos propríos da Semana 
Santa, no anno proxirao vindouro, foi 
nomoada a seguinte commissáo : An-
tonio Cardoso da Silva Júnior, Boni-
fácio José da Rocha o José Pedro do 
Oliveira, a qual vai iniciar desde já 
os seus trabalhos. 

—Esteve muito concorrida a missa 
do gaUo. 

—O Grupo Dramatico Boncflcento, 
composto de distinetos moços alli ro-
sidontes, dou ante-hontem o hontom 
dous lindos espectaculos. 

—A grando agglomeraç&o do bufa-
rinhelroí turcos no largo da Matriz, 
com grave prejuízo dos negociantes 
'que alli moram, tem levantado as mais 
justas queixas. 

Torna-so neoossario quo a Intonden-
cia intorvenha, fazendo justiça. 

—Estiveram brilhantes as festas do 
lovantaraento do um mastro no adro 
da Matriz. Foi festeiro o sr. José Car-
los Xavlor. 

—Ficaram adiadas para os dias 5 
0 do proximo mez de janoiro as 

fostas do Nossa Senhora do Rosário o 
S. Benodicto. 

—A auetoridade policial prohibiu os 
bailes, nos arredores da cidado, ondo 
so d&o sempre distúrbios. 

Muito bom! 
RIBEIRlO-PBETO 

Aquolla cidado vai possuir dentro 
om breve um posto vaccinogenico. 

—Durante o mez do novombro ul-
timo, a mortalidado infantil augmen-
tou do modo assustador. Entro todas 
as moléstias, predominou a febro pa-
lustro. 

—O estado sanitario é muito lison 
jeiro. Os casos do moléstia quo alli 
tôra apparecido o que tanto assusta-
ram a população, s&o simples casos 
de diarrhéa estivai, os quaes, aliás, 
so observam, com mais ou menos in-
tensidade, no solsticio do ver&o. 

—Voltou a ser patrulhada, durante 
a noito, aquolla cidado. 

C o f i v a m l e r 
Será conveniente que as pessoas 

que pretendam aaaignar esta folha 
o façam antes do flm do anno, pois 
somos forçados, de 1* de Janeiro de 
1896 em deante, m elevar o preço daa 
asslgnaturas, em oonsequencla do 
augmento de despesa que vamos rea-
Ilaar oom a acqulalção de novos ool-
laboradores, desenvolvimento do 
serviço telegraphioo e outros melho-
ramentos. 

Dessa data em deante, manteremos 
• seguinte tabella: 

PAHA A CAPITAL 
Anno 20*000 
8emestre 11*00 

PAaA PÓ BA 
Anão 24*000 
Semestre . . . . 16(000 

FAUA A BUROPA 
Anno t0»000 

O mesmo avlao relativamente à 
reforma de assignaturas, convlndo 
aaber que até 81 de dezembro do 
oorrente anno ao podem fazer por 
qualquer tempo e peloa preooa em 
vigor. 

—Deolaramos mata uma vez que 
n&o attenderemoa a podidos de assl-
gnaturas nem inseríramos publioa-
ções do Interior asm viram una ou 
outras acompanhados da respeotlva 
lmportanela. 

A conforoncia de S. Jo&o Baptista 
da Sooledade do 8. Vicente do Paula 
manda celebrar amanh&, ás 8 horas, 
nma missa na egroja da Qonsolaç&q, 
pelo trlgeslmo dia do falieolmento do 
soolo fundador Manoel Joaquim No. 
broga de Almoida, quo prostou rolo. 
vantos serviços á-iqeama Sociedade. 

A Secretaria do Interior rõqulsltou 
da da Fazenda o pagamento de réis 
7:679)500, Importância do dosinfbotan-
tea fornecidos á Commlsa&o de Desin-
feoç&o da capital e ambulanoias para 
o interior. 

Accnaamo* o recebimento d* um 
opn*culo contendo o* diversos pare-
0*9** que sobre o volume, alada nlo 
ha mnlto publicado paio tr- Alcaatara 
Machado, ont&o esiodanla da noua 
Academia de Direito, AüArca do Mo 
nmtt da formnçáo dos contractoi «r 
correspondência, foram dado* ato d|*< 
tlnctv* profonore* « bpertaut** r«-
vlft«a d* iur|sptudeucli, 

Todo* alia», a noiedameote o* pro-
ferido* paio *s«o , eo*t*lh*lro bar&o 
da Bama^bo a Jutaa V*lery, da H -
•nldada A* Moatpalllar, H o hMlaata 
hoaro«o« par* a late|llg**t* mo*c, qa* 

Oa conselheiros munlclpaos do Pa 
ris, quo s&o os intendentes de lá, pa-
recem estar atacados da mania de os-
crovor para o thoatro, som duvida 
por julgarem que isso é mais facii do 
que tratar dos interesses da Munici-
palidade. 

Um delles, o sr, Quentin-Bauchart, 
foz a sua estréa, no thoatrinho La 
Rodimère, cora um entremoz quo foi 
muito applaudido. 

Outro, o sr. Eugênio Fonrnière, so-
cialista revolucionário, tinha om en-
saios, no thoatro do Bellevllle, um 
drama om cinco actos, que é natural 3uo tenha feito o seu barulho. Nosso 

rama, quo so intitula A patroa, o 
auetor encontrou meio do cahlr de 
rijo sobro algumas das instituições 
soclaos—o casamento o o dinheiro, en-
tro outras—oom prudonto energia. Di-
ziam que, apezar do seu grando ha-
bito, seria difflcli á sra. Censura met-
ter as thesouras nessa obra onde n&o 
ha uma palavra excessiva. 

• 
a . 

Na próxima estação do carnaval, 
devo ser representada, no Alhambra, 
de MU&o, uma arção lyrica em três 
actos, Al Monte di Viggiano, oujo au-
etor é o sr. Vlnoonzo Forroni, profes-
Bor do coraposiç&o no Conservatório 
daquoila cidade. • 

• ê 
O celebro fabricante de pianos, Boe 

sondorfer, do Vienna, expoz, na sala 
de concertos do seu ostabelocimonto, 
nm piano magnífico no qual Rubinstoln 
tocou, pela ultima voz, no concerto 
dado por olle em Vienna, em 11 de 
abril do 1894. Ao lado está collocado 
o albura dos concertos, no qual cos-
tumam inscrovor o seu nomo todos os 
artistas quo d&o um concerto na sala 
Boosondorfer. Rubinstoln escrovou as 
palavras seguintes: cAntonio Rubins-
toln, 11 do abril do 1894. Pela ultima 
vez II!• Estas palavras «ultima vez» 
estilo tres vezes sublinhadas, como se 
o artista tivesse o presentimento do 
quo n&o tocaria mais om publico. O 
concerto realisado em Vienna a 11 de 
abril deste anno foi, com offeito, o 
ultimo do*tllustro pianista. 

• • • 
Está actualmontc cantando no tho-

atro do S. João, do Porto, a contralto 
Pilar Barcona, quo ainda ha pou-
co so estréou no Príncipe Affonso, do 
Madrid, ondo revelou excopcionaos 
aptidões para a arto lyrica. 

Os jornaes madrilenos tocoram á 
juvenil artista os mais alovantadoa 
encomios. 

Ao elonco da companhia quo dovo 
tor já iniciado as suas récitas no tho-
atro lyrico do Lisbôa, S. Carlos, to-
mos a accroscentar a prima-donna Fi-
erons, da Grande Oporá do Paris, ul-
timamente cscripturada para aquolio 
thoatro. 

* l i l 

PALCOS 
E SALÕES 

Eft la f o l l m v c n d c - s e , n o R i o , 
n a l i v r a r i a I t l o n f A i v e r n e , r u a 
d o O u v i d o r , 8 2 . 

Mais quo contonaria. 
Vai quasi oxtineta a forte raça dos 

longevo8, mas ainda apparoce alguma 
roliqula, principalmonte em povoações 
situadas nas montanhas. 

Uma dessas roUquias vivo ainda 
numa aldeia de Portugal, S. Louron-
ço da Montaria, do concolho do Vian-
na do Castello. Chama-se Luiza Viei-
ra, o nasceu a 5 de fevereiro de 1789, 
faltando-lhe, portanto, apenas 2 mo-
zos para fazer 106 janeiros. Está no 
UBO das suas faculdades o trabalha 
como nos tempos da sua mocidado. A 
m&o delia morren com 100 annos. 

Elelçio estadual. 
0 resultado da apuração, até hon-

tom, faltando as authenticas de algu-
mas comarcas, dá grando maioria aos 
27 candidatos governistas á doputaçlo. 

Dos opposiclonlstas, sOo estos os 
mais votados e que parocom oloitos: 

1 Alexandre Coelho 
2 Miranda Azovedo 
3 Daniel Machado 
4 Castilho 
6 Rangel 
6 Villalva 
7 Toledo Malta 
8 Ignacio Rocho 
9 Elpidio Gomos 

10 Paula Novaos 
11 Cardim 
12 Pontos Júnior 
13 Moreira Dias 

5.173 
6.059 
6.013 
4.959 
4.956 
4.953 
4.951 
4.883 
4.850 
4.825 
4.810 
4.702 
4.096 

Naufraglo—Dous marinheiros afoga-
dos. 

Communlcam do Faro, Portugal, 
que, no dia 7 do corrente, so voltou, 
ao ontrar da barra de Anç&o, o osca-
lor da canhoneira Lagos, tripulada 
pelo respectivo imraoaiato e quatro 
marinheiros, dos quaea morreram afo-
gado» dous. 0 immediato, 2.» tenonte 
Annlbal César Mendes, corria grave 
risoo, A data da expedição do tele-
gramma que rofero osta triste noticia. 

Foram approvadaa as seguintes no-
meações de professores proviaorioa: 

Angellno Fortunato de Jesus, ptra 
a escola do bairro do Salto, municí-
pio de Una; 

Salvador Bollm de Freitas Netto, 
para a escola do bairro da Batuca, 

> mesmo município | 
Ben*dl«to Gorgeto Bamalho, para a 

r r o l a do bairro do Jardim, no muni-
cípio de Jacareby.' 

0 *r. 611 y í i ava r ta (barftc do Santo 
ivlai A filho estiveram ante-hontem 

aa palaolo do sr. pr«*ldente da Rc-
publloa. 

Os loltore* sabem quo aquolio'titu-
lar A IrmAo do general Bliva Tava-
rea. 

Por Aaersto da hoatem, da 8**ra-
torla da Airl*allara, foi aoa*ad* o 
aiudanta do analao aoloaial da lAo 
WM avaaw íew w WIWSWB eaw n*v 
Beriardo para avariar, latorlnaatat*, 
a cargo da aaaarrogado da •aalao ao-
loalal d* lahataa. 

' I I1"'- S 
b - . . . .M 

S p o r t 
Para solomnisar o 1.» do dezombro, 

quo, como gorabnonto é sabido, rocor 
da a gloriosa conjuração quo om 1640 
restitulu a Portugal a indopendencla 
e a liberdade, formou-so na cidade do 
Porto umu associação do atiradores 
civis, presidida pelo sr. José Ferreira 
da Silva. 

• • • 
Alguns dos mais distinetos artistas 

tauromachicos portugueses vém, se-
gundo se affirraa, organisar corridas 
de touros no Rio do Janoiro e em 
S. Paulo. 

Já ombarcaram do Llsbõa, ou cst&o 
prestes a embarcar, os alludldos a r -
tistas, quo virlo fazor as deUclas dos 
aficionados. 

a e 
Na carreira do tiro ora Podrouços, 

Llsbõa, roalisou-so, no ultimo domingo 
de novombro, um concurso de tiro, a 
que assistiram o chefe do Estado e o 
ministro da Guerra. 

Eçafn om numero de quarenta os 
atiradores que tomaram parte neste 
concurso.' 

Ganhou o prêmio — uma medalha 
do prata—o sr. Jo&o Fernandes Tor-
res, que em 15 balas mottou 13 no 
alvo. 

Obtiveram diplomas de honra :— 
Pery do Lindo, 5 balas ; André Ma-
ciaes, 8 ; J . Vieira Lopes, ldem ; F. 
Sorrio da Veiga, ldem ; Luiz Duarte 
das Novos, idom ; Alfredo da Fonso-
oa, ldem ; Frederico Vanslnk, idem ; 
J . Affonso Vianna Júnior, ldom ; Raul 
Carinha, idem; Manoel J . Llno, idem. 

8empre chegou V> Blo o paquète 
Desterro I 

Mal fundeou, nma lanoha convenien-
temente goaroecida e commandada pe-
lo guarda marinha Galv&o Areias, atra-
cou áquelle vapor o prendeu dnoo 
marinheiros nacionaes qne alli enooo-
trou. 

Um offlcial federallsta, illndindo a 
vigilanola da offlciaildade do paquete, 
de8appareeen no porto de Santos. Um 
ontro, qne pretendia fazer o mesmo 
no Rio, foi preso eoonduido A Poli-
cia. 

Embora n&o tivessem chegado a 
bordo do mesmo vapor os aspirantes 
que estavam em Montevideo, o quartel-
general de marinha está Informado de 
que ellee se acham aUl, tendo vindo 
em ontros vapores. 

Vai providenciar para quo sejam 
presos. 

INFORMAÇÕES 
FACULDADE DE DIREITO 

Rosultado dos exames do hontom : 
4 . a SÉRIE JUBIMCA 

Distincfão 
Carlos Augusto Germano Knilp-

peln. 
Plenamente 

Luiz Nogueira Martins. —-T-
Jo&o Gonçalves Dento. 
Jo&o Antonio do Ollvotra Guima-

rães. 
2.a SÉRIE DE SÓCIA ES 

Plenamente 
Augusto Olympio Gomos Valladio. 
Arlindo do Carvalho Pinto. 

Plenamente em Direito Internacional 
o simplesmente em Economia PoU-
tica t Hygieno Publioa 
José do Campos Toledo. 
Affonso Alvos do Camargo. 

Simplesmente. 
Alberto Ferreira da Silva. 
—Hoje, ser&o chamados a prova 

ora l : 
2 . a SÉRIE DE 60CIAE3 

(Bala n. 3, á» 11 horas) 
Atallba Leonel RoUm. 
Brenno dos Santos. 
Henrique Lobato Marcõndos Ma-

chado. 
JoSo Alvos Ferreira. 
Jo&o Gonçalves Dento. 

4 . a SÉRIE JURÍDICA 
(Saia n . d* 11 hora») 

Paulo Moreira dos Santos. 
Antonlo Furtado da Rocha Frota. 
Herculano Ribeiro. 
Erasmo Teixeira de Assumpçao. 

Roceboram o grau do bacharel cm 
sciencias jurídicas os srs. Arthur Emi-
liano Costa o Arthur Moreira de Al-
meida, 

CURSO ANNEXO 
Rosultado dos exames de hontem: 

QEOOBAPBIA 
Simplesmente 

Aristides de Souza MoUo, 
Luiz Lomos do Vai, 

- —Reprovado 1, 
N&o dompareoen 1. 

pobtTubkz 
Plenamen 11 

Jo&o do Almoida Tavares. 
Plínio do Assis Pacheco. 
Antonlo Soares. 
Carlos Telles Rndge. 
Mario Freire. 
Laerte Teixeira de Assumpçao. 
Tito Correia de Moraes. 
João Benodicto do Sallee Bastos, 
Bpamlnonda* de Santa Cruz. 
Heitor Guedes Coelho. 
Manoel Ribeiro Galv&o. 
Nloephoro Correia de Moraca. 
Anaolmo Torres da SUva. 
Antonlo Elias d* Uma. 
Alfredo de Uma Ounamo. 

SlMpiílMMfl 
Hormongardo F. Rosa. 

Firaio* c oanooA 

Paulo Dia* d* A m vedo Júnior. 

José Pinto Parras. 
Darto do Amaral 
—Hsprovado* 8. 
ReUrou-se da oral t 
Nao oomparocou I . 
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Simplesmente 
J. Prudonto Corroía. 
Antonio José Lopes Rodrigues V. 
Luoiano Mala de Almeida Bamoa. 
—Rotirou-so ara. 

oral Ho]o sorOo chamados a prova 
do Portuguoz, às 10 1)2: 

Ansolmo Torres da Bllva. 
Antonio Elias do Mina. 
Al (rodo do l ima Camargo. 
Ootavlo de Azovodo. 
•Ios6 Lúcio Junqueira. 
Mario Paohoco. 
Josó Plros do Rio. 
.loaó Pinto o Silva. 
Sylvio do Assis Pachoco. 
Pedro Poreira da Cunha. 
Raul Jordtto. 
Octaviano Franco do .Campos. 
—Em seguida, prova eeorlpta para 

os que ostfto do n. 05 om doauto, na 
oráom da inscripç&o. 

—Haverá mais para os matricula-
dos : 

Physlca o chimlca, prova oral, ás 10 
horas. 

Francoz, oscripta o orai, 4s 11 ho 
ras. 

Goographia, oral, às 11 horas, sala 
do pavimento superior. 

Geometria o trigonomotria, oral, As 
11 hira3. 

Latim, oscripta, As 8 horas. 
C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dispensas inatrimoniaos: 
Tietê, a favor do IJomingos Tei-

xeira Assumpçlo o Luiza Moraos As-
sumpç&o ; de Podro Augusto Corroía 
o Rosa Fleury da Silvoira; 

São Sebastião de Jaguary, a favor 
do Franoisco Thoodoro Costa o Caro-
lina Maria Valine; 

Monte Santo, a favor do Joronymo 
Mariano da Silva o Lodumira Quirina 
do Jesus; 

Ciirato do BomUetiro, a favor do 
Llno Silva e Doollnda Bolisaria do 
j e s n s ; 

Santa Cruz do Rio Pardo, a favor do 
Podro Bornardlno Lima o Maria Ho-
noria Lima; 

Santo Antonio da Cachoeira, a favor 
de Joio Guilhormo Suhmiclt Júnior o 
Adellna A. Martins Forrolra; 

Dores do Aterrado, a favor do Mo-
desto Pedroso Silva o Vitalina Valo-
r i a de Jesus. 

—Provis&o do vigário da vara do 
Taubató, apnual, a favor do conogo 
Benjamln Pedro de Mello; 

Idem de fabrlqueiro do Cruzoiro, a 
favor do Francisco do Godoy Freire; 

Idem de baptisado om oratorio par 
tlealar, a roquorimonto do Antonio 
Augusto de Carvalho Macedo Júnior; 

Idem de sacrlstao da matriz do 
Taubató, a favor do Jotto Lopos Lofto; 

Idem annual do haptiaados na fa-
zenda Santa Eteloina, de Bolem do 
Descalvado, a requerimento do capi-
tfto-tenento Luiz Gomes Vieira; 

Idem para rubricar livros na matriz 
das Dôrea do Guaxupó, a requerimento 
do padro Frediani Dini. 

—Portaria annoxando Ubatuba 
ostola do parodio do Sfto Luiz do Pa-
rahytlnga; , 

Idom nomeando fabriquoiro da Ca-
choeira a Joaquim Cândido Pinto. 

H Y G I E N E 
O dr. Bento da Souza visitou 32 

prédios da rna Visconde do Parnahy 
ba, encontrando em mis condlçOjs os 
de ns. 151, 153, 147 e 193. 

Intimou vários proprietários daquol-
la rna a mandarem aterrar os foços 
e fez alnla outras luttmaçõjs com ro 
laçfto â limpeza de cochoiras, eetabu 
los e qalotaes. 

O estado sanitário 6 muito bom. 
—O dr. O. Vldigal intimou o Semi-

nário Episcopal a que. no pia»o de 60 
dias mando cimentai' os quiutaos dos 
prédios ns. 28, 28, 30, 32. 34 30, 38. 
40, 42, 44, 40, 50 . 00, (Já, «8 e 72, 
da rua de S. Caetano. 

—O dr. Gaaltcr Pcr-ira visitou 13 
casas na rua Conselheiro Rimailio, en 
contrando-as em regnlirrs oondlçõ9s, 
i\ excepçfto da de n . 8 (eücoli do me-
ninas), quo ostava em más condlçOss. 

f o i Intimada a diroctora da referi-
da escola a removei a para uma casa 
mais pspaçosa. 

—O dr. Bvaribto Bicoliar mtimon 
diversos proprietários da rua d.i SSo 
Caetano a fazerem melhoramentos OOÍ 
eens respectivos prédios. 
• IPor falta do exgott js, quasi todas 
as fossas eatSo immandas, tornando-se 
nnllos os esforças para a bOa exocu-
çfto das medidas eanitarias. 

P e novo recorda que, «m frente dos 
prédios desBa rua, a partir da ponto, 
ba um rego do agaas ostagnadis, pro-
venientes do serviço dia c « i s , o que 
6 uma ameaça & saúlo publica. 

O estado sanitario ó bom. 
MATADOURO 

Para o oonsnmu da população deste 
cipital, foram »1>»U4« hontem : 

96 rezes; 
19 porcos; 
7 carneiros. 

S s e ç á o l i v r e 

B l e l e & o e i t a d u a l 
O Ettaio de 8. Paulo, hoje, dá 

por terminado o trabalho da aporaç&n 
riu suthontioas enviada! & Camara 
Municipal 4i>sta capitai, e, como ficha 
de consolação, assim termina a noti-
cia: 

cRosta, aoa candidatos, que bo Jni-
garom prejudicados, sppollar para uma 
nova apuração, folta poia totalidade 
das actas enviadas & mesa do Cjn-
grrsBo.» 

Rn, na minha qnalidado de candi-
dato & contre casar, declara, coram 
populo, qua mo n&o valerei do con-
silho do contemporanoo, recorrendo 
da apuração da Camara, para a . . . do 
Congresso. 

Agradeço, portanto, an eleitorado 
oppwlolonista a votaçlke que esponta 
neareente mo ooneodea; bom como 4 
comniisaSo dircotora do partido govor 
nlsta, os votoi que, propositalmente, 
mo mandou nrgar. 

Actas desta ordem honram tanto 
a quem os pratica como a quom os 
recebe. 

Assim, a multo referida ooramlssllo 
diraetnra do partido governamontil 
aerviu-mo de esendo contra a durhi 
incandoaiento de votos, quo mandou 
despejar no poetado dos treze pobres 
cinrtldatos quo ella cscoibou para 
servirem de cibeçt de turco aoa sarra-
cenos do proximo Congroseo. 

Ainda uni i vez : — agradecido pela 
distincçfto. 

S. Paulo, 27 do dezombro do 1894. 
José HiproLVTO o i Silva Dutra. 

D a n ç o d o S a n t o s 
IBAXSrBItEMCU DE ACÇÕES 

Ficar&o suspensas as transferencias 
do aeções deste Banco do dia 28 do 
corrente até àqnolie em quo começar 
o psgituonto do 8." Aivldondo. 

Santos, 20 de dezembro do 1891. 
Pelo Binco de Santos, 

JUIJÃO CAIlâMUUÚ, 
Dlrector gerente. 

C U R O U - 8 E 
M n a i l l g e a l õ n a , t o a t o l -

r a s , t r l o t e z n , H o f f r e u o 
« r . c a p i t ã o H i K i m l H . d o 
C o u t o , c u r a n d o - t s e r a d l -
c a l m e n t n c o m a s p í l u l a s 
d o d r . l l e i n z e l m a n n . 

Depositário!: Lebre. Irm&o à Mello. 

A t t e n ç f t o 
Como advogado notnalmente do s r . 

Qustivo Adolphu Hatfner, do D. Joan-
na Gonçalves Ribeiro Guimarães e Do-
mingos Gonçalves Ribeiro üuimar&es. 
herdeiros do f»liecido José Gonçalves 
Ribeiro Guimat&SB. protesto e protesta 
rei em tempo, nn forma da lei.contra 
os artigos sub a epigraphu Attenção, 
iosortos nas folhos dv.sta capital pelo 
advogido do dr. Amando do Carva-
lho. 

Os mens clientes!, na exe^nç&o que 
ihes move, bem como a outro herdoi-
ro, o dr. Amancio do Carvalho, tendo 
sido penhorados bons seus, conforme 
03 scas formais do partilha, apressa-
ram se a fazer em juizo o depo.-ito 
da quantia du 8:440$, para psg-imtu 
to da eX'-cuç&o por parte delies, in 
ciuindo o pagamento das custas con 
tadas e accrescidas, como tudo bo pó 
do verificar no eartorio do escri-
vão. dr. Luiz Aug'i=to Ferreira, no 
tin.lo-se qua o referido advogado foi 
intimado do deposito, o que n&o pód* 
negar, o o desafiamos para isso. 

Picaram, pois, como é claro e 1-gi 
co, os meus clientes desobrigados, 
qult?í cora o dr. Amancio Pereira d' 
Carvalha, e ipio facto com effcltn, sem 
duvila, a ponhora feita om seus ben», 
tao desnecesmiia quSo procipitada. 

Ao contrario, seria faz^r se do di-
reito um capricho e da lei urn ao-
phlsma, 

S. Paulo—22—1 i—94. 
O advogado, 

David Jabdim. 

Ao c o m m e r c i o 
B:rros & C., estabelecidos nesta pra-

ça, á rua do Santa Thert-za, n. 22-A, 
com casa do Importaç&o da artigos 
para fumantes, previnem aos beus 
amigos o freguezes do interior quo o 
sr. Joüo Antonio do Lima n&o é mais 
t:cu empregado, desda .3 do corrente 
ukz. Fica, pois, som e(feito a procu-
ração que lhe haviam dado, e não se 
roüpcnaabillsam mais pelos seus actos 
desde aquelie dia. 

ã . Paulo, 20 de dezembro de 1894. 
Babuob & C. 

J O Q K « V - C M J U 
IVtt w o o r a t n r l a d o a t n mo-

c l o d n d o a c h a a e A < l l « p o -
a l f l k n « l o a aa*a . hooIom o 
r o l a t o r l o o o r r e a p o n d a n -
t o a o m n n o l i n d o d o 
I S O » . 

«A. P a u l o , I Y d e d e i o m -
l » r o d o I N 0 4 . 

O a n c r e t u r i o , 
1 5 - 0 . . . A. Fomh. 

l . > G R J t l « D E L O T E R I A 
a extrahir ic em 189B 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
GRANDE LOTERIA 

DE 
M I N A S 

I5XTRACÇÃO E X T R A C Ç Ã O 
QUABTA FEIIU, 9 DE JANE1UO DE 1835 
ExtracçOes 

nores. 
dlarlaB do pianos mo-

Pedldos aos agentes 
O o l i v a e s N u n e s & C . 

N. B. — Das Loterias dos Estados, 
venderam-so oito sortes grandes om 
3. Paulo, em menos do dons mezes. 

1 0 - 0 

5 - 2 

A o c o m m e r c i o 

H o t e l 8 . J o s é 
H. 1 — BUA LIBERO I3AD.BÓ — N. 1 

(Antiga 8. Jo»0 

R t c o l n d o P o v o 
Roalisaram se, om 26 da eorronto, 

08 examos flnaes da Etcola do Poço, 
esíabaloclmonto da rua Tabatlngu-ra, 
n . 20, dirigido pelo dlstlueto prt.físsoi 
normalista A. P. do Mollo Júnior. 

Coropoz ao a commls?&o examina-
dora dos trs. drs. padre Adelino 
Montenegro, Gomes Gardim e Bapti.ta 
de Souza. 

Todos oa alnmnos mostraram apro 
veitamento, distinguindo-se os meno-
res Cauabarru Poreira da Canha, José 
Correia do V^sconcell », E lgir G ircla 
Vieira e Firmloo H- rarlo de S-mza. 

O menor Canabarro foi approvado 
com 15 valores, sondo-lhe offerecldo 
pelo dlrector nm livro com a segniote 
dedicatória: < Ao alumno Canabarro 
Pereira da Cunha, pela sua dedicação 
•o trabalho e exemplar comporta-
mento—offerece-A. P . de Mello Jú-
nior.—8. Paulo, 26 de deiembro do 
1894.» 

Após os exames foi servida lauta 
mesa de doces, durante a qual *o tro-
caram amistosos brindes. 

Bstiveram presentes diversas eenho-
yat e dlstinetoi cavslúeiroa. 

A ' p r a ç a 
Retirando-f® 0 B l ° a « , 4 n o ! -

ro, deolara que u.»tojlovo üostft praça 
nem féra delia. Ba alguém se j ü . ^ r 
prejudioado com o prosenta, queira 
apresentar «na conta, que. tendo togai, 
aerà promptamentú aatlsfolto. 

B. Paulo, 97 de dewmbro do IHU4-
JjXo Alva no DU Carvalho. 

8—1 

A o « o m m a r a l o 
O abaixo n t \ f a * i a , Mjlo MlIdirlo 

da Mriua Jo io dimarKH â Carvalho, 
qnn (Irava nsata praça, M o »/•»«"• 
7 . ? 1.11.... rfaimin naitu lUtu 

(ioDcalvos ltlbolro UulmaiÂu, O. J j a n 
Uu " " tu l A uabilao qua deixou nwtu iUU na Uouçalva* Bibeiro UulinarftM, lio-

aL Vaiar uarta d» iMiiut, wtudo om- uilngoa Uou«alvo« Uibolro Uuliuartox, 
huiaadu da aau* I wm • uapltuea ; (1- quu n»o u f««aiii, purquanto, MUndo 

• • - j — , « u a i . sondo «xouutada a liarau«a • podendo 
wontiixoi' quo os bons piiiboradus 
Jtm IuhiiUIuIouUs para u pugaiutinlo, 
uoiKlduiar «• Ao niiilaa tn"s Iraiis-
mi ço»», qua a ImI reputa Mtus «m fr^u 
i a da f»«ua«ftu, 

f , 1'sul", M 4a d»»«mbr« 

•ando livra a dM*un»l»«ra»»<lo «o «uai-
• • a r rasyontablildads, autuo «m. í» i o 

uo Mtothi 4" ^lálffti^ft 
IUk, i t . J A u i o n l 

esrtorlu 
puniu IÍH ÜIIVVl' 

•7 te feMikro da IMI, 
w m y* Qw/uso,^ 

MOVEIS, c mils Gilsctjs para 
RASA. DE FAMÍLIA 

'AO CM! OCA, r. S. Jiao,39 8 41 

C o l l e g l o . i o ã o d e D e u s 
Ladeira do Carmo, 45 Caixa postal, 514 

S. Paulo 
Boabertura do todos as au'a8, no d!a 

2 do janeiro do 1805. 
Os programmaa e estatutos pudim 

ser procurados na secretaria do col-
logio. 

Os dlrectorea 16—10.. . 
Adqosto Cf.hab Babjona 
Uominoos Rodrigues oo Nasciiiknto. 

D e c l o r u ç n o n e c n a « n i ' i a 
O advogvlo dr. J. A. Ij«lto Moiaea 

declara quo d'ora om deanUi deixa de 
advogar paranta os auditorios da ca-
pital, salvo in-s i-aii »s cm andami ntn. 

a Paulo, 18 do dezembro dn 189J. 
1 0 - 7 
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B A R U E L & C . 

Ou abaixo aaslgnados notificam ao 
coilimorcio que adquiriram a Padaria 
Toscwm, sita na rua Saldanha Marinho, 
uu RiüeirSo Preto, 

Para reclamaçCcs d&o o prazo de 
4 dias. 

2 7 - 12-U1-
Peduo Calamari. 

3_2 «̂i.vapq«b Bsbtolozzi. 

C b a u i a d a a < l e c o n c o r -
r e n t e s 

AcçOes da Companuia Aqoa e Luz 
O corroutor abaixo asalgnado, aueto-

risaiio por alvará do merltls-imo dr . 
juiz do direito lia 2.» vara d orphanis, 
venderá, K"xta feira, 28 do corrente, 
ao meio dia, no seu esc.riptorlo, a rua 
do S. Bento, n. 4í, a quem mais dér, 
o seguinte: 

215 acçA^ da Companhia Agr.a o 
Luz, integralirailas; 

150 ditas da mesma Companhia, 
com 20 •/"• 

Esta? aeçOes pertencem ao espolio do 
finado dr. Policio Bibeiro dos Santos 
Camargo. 

S Paulo, 24 de dezombro do 1894. 
2—2 ESTF.VAM BSTttEILA. 

C o l l e g l o I n g l e z 
BUA BUUAYTÁ, 5 

Partlcipa-so aos srs. paea de famí-
lia e ao pnbllco quo as aulas d os te 
estabelecimento reabrir-se Ao no dia 1S 
de janeiro proximo. 

As matrículas para o anno vindouro 
desde já acham-se abertas. 

Rocobom-so alumnas Internas, melo-
penslonistas e externas. K também me-
ninos até D annus, como externos, 

S. Paulo, 10 de dezombro de 1891. 
As dlreotoras, 

Mws Anua Caboll. 
L>. Jdlia db Oliveiba. 

l K - f l 1). Lauiia dk Oliveira. 

Attençáo 
Na qualldado de J?»o«»do do dr, 

Amauelo do Carvalho, piovlno 2 
tos queiram porvontura eutrar em 
qiV>lqu«r trsnsacç&o com bons da ho< 
ranç» du falleuldo José Gouyu.ves RI-
bolro Outmarftes, roprosontado pelos 
bordelros Uuutavo Adolpho UIITuor, 
como oaboua da sua mulher, Banodloto 
" ' iklbali 

A d v o c a c i a 

0 dr. Antonio Dl -o da Costa Bae-
no, de volta do Rio iio Janeiro, acha 
pe netta capital, á d>p: 8'çlo dos »ml-
gn9 o cliontos, á ru dos Antrarta?, 
H2, rofiidencla, e á travessa Ia 8é, 1!, 
esoriptorio. 10 —4 

C o l l e g t o • \ o ^ u c i i ' n d a 
G m n i o 

Internata e euternato 

DE INSTUUCÇÃO ImiMAitiA E SE UNDA 
1UA para o sexo masculino, em ja 
CABIUY, ESTADO Dl! S. PAULO. 
A 10 do proximo janeiro, realissr-

soá a reabeitura das aulas deste es-
tabelecimento do ensino. 

As InformaçO-s quo a elio se refe-
rirem podem ser peiila- pelos in-
teressadoB nesta cidado uu na capi 
tal, á travessa da Ulnria, n. 1?, on-
de até aquella data, >.e r.chará o dl-
rector do mesrno, em companhia doe 
alomnos qua se destinam a exames 
perante as bancas du Curso Annexo. 

Jacarchy, 20 de d z •-.'b'-o do 181)4. 
O illrcotor, 

1 0 - 8 . . . Lamabtine Delahabe. 

V i d r o u p a r a v i d r a ç a s 
PAPEIS pintados paba fobrab casas 

Espelhos 
molduras, tapetes e oleades 

Vendem-eo, por preços incompara-
veis, na 

CASA C A B R A L 
1 0 — R U A p o SEMINÁRIO — 1 0 

Jlcroettem se amostra». 
Çabral * O. 

S . PAULO 8 0 - 1 3 

• M r e e t o r l a d o H e i > v i « » 
• a n l t a r l o 

De ordem do dr. dlrector geral, faço 
publloo, para eonhoelmento dos inte-
ressados, quo, bavondo sido, por or-
dem do governo fodoral, restabelecido 
o trafego entro esta capitai o o Rio, 
ser&o, para o serviço do transporte 
do passageiros, oargas e bagagens, 
observadas as seguintes disposições : 

1.a—A ninguém sorá pormittldo 
ombsrcar nesta capital, nem em outra 
estação da Rntrada da Perro Central 
o para féra do Bstado, som passaporte 
sanitario; 

2.'—Bato passaporte sorá, nesta 
cidade, bom como em Cachoeira, Cru-
zeiro e Queloz. asslgnado pelos ins-
poctores sanitários, Incumbidos desso 
serviço, o, nos demais pontoB, pelas 
auetoridades loeaes ; 

8.*—Os passageiros da capital o 
do GaaratlnguelÃ, bem como de qual-
quer outro ponto om qne eo venham, 
porventura, a manifestar rasos sus-
peitos, vlnjar&o om carro ospoclal, no 
qual Irá egualmente um medico on-
oarregado de evitar que estes passa-
geiros so commnnlquem mm oa dos 
domals carros e de observai os du-
ranto a viagem, afim de seqüestrar 
em eaero, para esse fim destinado, os 
quo apresentarem qualquer manifes-
tação suspeita; 

4.'— l hegidos a Cachoeira, os 
passageiros e as respectivas bagagens 
Boffrerao desinfecçáo conveniente, de 
accôrdo com o qne for determinado 
polo inspeetor sanitario aill encarro 
gado do serviço ; 

5.» — As pessoas quo do Quoius e 
Cruzeiro qulzerem lr ao R<o (iovor&o 
vir primeiro à Cachoeira, aflm de re-
ceborem tratamento sanitario convc-
nlento. Haverá, para <Bse fim, trene 
espociaes, quo eorrerfto tocando nessas 
e domals eataçOes contaminadas ; 

6.«—Na capital, como nas estaçOes 
de Guaratinguetá, Cachoeira, Cruzeiro 
e Q'ieluz, ntto poderão ser recebidos 
a despacho os seguintes genoros : cou-
ros, carne, leite, toucinho o quoljos. 

Secretaria da Directnrla do Serviço 
Sanitário, S. Paulo, II* de dezombro 
de 1804. 
10—6 O secretario, 

JOÃO ROIIHIQUES DE SOUZA 

C o i n i n l s M i t o d e S a n e a -
m e n t o d o E s t a d o d e M . 
P a u l o . 

PB0PU8TA8 PARA O FORNECIMENTO DE 
MATÉRIA ES D1VF.B8I 8 

NO 1.» SKMESTRE DO EXERCÍCIO DE Í886 
De ordem do cldad&o chofe da Com 

miss&o, faço publico que, até ao dia 29 
do coirento mcz, á 1 hora da tarde, 
se recebem propostas para o forneci-
mento de materiais e ohj»etos diver-
sos, especificados nas relações impres-
sas, que os c.-n. orrentes encontram no 
escrlptorio central da Commiss&o, á rua 
25 de Março, n. 30, sendo: 

1.» Objccto» do e^criptoiio, dtse 
uho, e tc ; 

2.° Porragi-ns u artigos diversos; 
8.° Forro o outros metaes, ferra-

mentas e artigos .-liullhanteo ; 
4 ° Tintai, droga» e artigos de 

pintura; 
5.° Materlnes do cimstrucç&o: ma 

1eira, cal, tijolos, telhas, cimento, 
ate. 

As propostas dcvcr&o ser estanipl-
Ihadaa com sello do Estado, data Ias e 
asMgiiadas, sendo noilus especificado, 
sem ra8uras, i.eiu emendas, o preço 
do cada artigo. TodttB t s propostas 
aprosentadas até a» dia e hora ailuia 
monciouaiios boi&o ab-rtas, numera-
das o rubricadas, na presença dos 
concorrentes que so apresentarem. 
Como penhor da responsabilidade qne 
assume, aprosc-ntando-re em concor-
rência cr.da prop-mente depisltará, 
previamente, 110 Tbesouro do Estado, 
a quantia de 2003000, para garantir 
a asaigoatura do contracto. Pica en 
teudldo que o pripononte preferido 
para o fornecimento de qualquer ar-
tigo que so rccnsar a aauignar o 
contracto, dentro do prazo estipulado 
no aviso qne peia Coinmlss&o lhe fér 
dirigido, perderá o direito a essa 
quantia. 

8. Paulo, 14 de dezembro do 1894. 
José Pinto Sayão Pereira de Sam-

paio, 
Secretario da Commissfto 

(16, 18, 20, 22, 24, 20, Í 8 o 29) 

L I V M 
Cgmpra-u qualquer pprçSa 

A O O A H I O G * 
Boa do B. Ji;Ao, 39 o 41 

A . A N Ú N C I O S 

AIjDGA-8E um armazém 
Briiradclro Toblas, 21 . -

na rua José Bonifácio, n . 5. 

na rua 
Tiata Be 

1 0 - 5 . t Augusto Ri-empr o toda a fa 
miila do tiriado J o ã o U o e -
m e r J ú n i o r convidam 
todos parentes e amigos para 

assistirem á missa do trlget-inio dia 
de passamento, que será reeala ns 
egreja do Braz, no illa l i do corrente, 
á» 8 boraa da man^á, e desde já agra-
decem a todas as pessoas qué assis-
tirem a esse 
Hgl&o. 

acto de caridade e re-
2 - 2 

— • a — — i n 

"i' l da dwamtiro da m i . 
Ur, A i r M M Lm, 

0 oidadâo Luiz Rodriguos do Ollv. lia 
Piguviredi. juiz do direit" substitu-
to da varacommeioial, nusta cidade 
e comarca do Mccéca, na férina da 
lei, etc. 
FAZ sabor aos que est« virom i n 

dello noticia tiverem, que no dia tr lr ta 
do corrente mes, an meio-dia, na fb'r 
da Camara Municipal desta cidada, 
terá logar a reunMo de credores da 
massa fallida do oapltao Pedro José 
Teixeira, para, verlUcudo? cs credito! 
tomarem os credores conhecimento 4 
balanço, inventario, exame de llyroa e 
causas que determinaram a fallencla, 
afim de que possam formar julso so-
bro a t>0a ou má fé, cnlpa ou délo, 
com que procedeu p falildo, e resol-
verem a respeito. Assim, convoco para 
lseo os referidos credores. B para quo 
chegue ao conhecimento do todos, foi 
passado eate, para ser sfllxado na porta 
da Cpmara Municipal e publicado, na 
férme da lo). Passado nesta cldadode 
Mocéca, em 20 de dezembro do <8p|. 
Bu. Benjamln Moreira Coalho de Ma-
gslb&es, eserlvlo de orpkams, no im< 
podlmento do oscrivto do 9.* offlcio, 
o escrevi — Luii Bodriyue» de Olivtira 
PifHfírefo. ^ ^ 8 - 8 

• t l r v o l o r l u d o S o r v i d o 
* « t t l . | M r l o 

Da ordem do dr. dlrú<rt«r «arai, 
fauo publico que esMo sujeitos i s 
medidas da pollula saaHarll tomadas 
para nom ns passagairoa qua filiaram 
pela listrada du Perro Uuutrsl, Os qua 
•aliireiu do ««(«do vur via mtr l l lna 
Nlnguiiiu podei A a n t a u a r am Santos 
saia passaporte uoa/srldo por esta Ul-
roelurta ou p«l» auctorliiuda «sniUila 
dtquaila elrtid" « som prévia dmimvu-
Viu da mtpwum» l»a*«ginu, 

UniunlmU ilit IIIIMMlj» (Ut QvlVlV" 
Haiillsrl», H, l'»ulo, l i j do íuiiiUibfii 
da Ihlié 

0 «aaiatarlOi 
10-4 ^ ) t V | M U « V M M | f V I * 

S e b a a l I A o . I ohó d a C o a t a 
P o n l e a t Sebastião Pontes o Luiz da Cos 

ta Ponf s çouvldaiu seus parentes 
o amigos para assistirem > missa 
do trigesimo dl», que m ind^m 

celebrai am<0bá, 29, n> ogreja da Sé 
ás 8 112 da manhA, por alma de sen 
pai À o b a h t i à o J o s é d a 
C o s t a P o n l e a , fallecido em 
Amarante. Portugal. Por eite ac-o so 
confessam gratos. 3 - 1 

S ã . 

COMPANHIA PAULISTA 
P! 

V l a a P e r r e a s e I P l u v i a o a 
De janeiro de 1895 em deante, cor' 

rer&o noa domlügos e dias feriados 
trens de passageiros CF* V » ) , de 
Santa Veridiana a Cordeiro, o mixtos 
(AI t t ) , de Cordeiro a Plrassununga, 
conforme o horário para os dias úteis. 

O trem mlxto ( M V « ) , de Ssnta 
Veridiana a Piraasununga, que aetual 
mente parte daquella estação às 8.86 
da manhB, será supprimldo nessoj dias, 

O trem mi^to (Af I I 1 ) ? que na 
auellee dias parte da Cordeiro ao melo. 
dia, partirá àe 9.&0 e chegará a Rio 
Claro ás 8.80. 

Campinss, ill de deiembro de 1801. 
M. Mundt, 

9—1, , , Cbefo do trafego. 

A Ç O U Q U B 
Vendo-so ou alnga-ae om do pri-

meira ordem, am bóu condições a lo-Ir da multo movimento, aehan1o-aa 
O i t f w m * 0 moilvt» 4a venda A 

o donoowror r«ti'»r-H a»r« a Btirop» 
[•ara Vaiar a uals IsrortnMui, na 

ru i 4o (ÍAfoniAko, n W. í - % 
um***» 

C H E A D A 
PraolMt'» d« nim, na roa Joio Al 

sawi iHta iwau 

n i 

« • » • 4» yi . 
(radu.ti, A*. 1'rtilMtu«aiwitukuuaa 
illsiuk, s qui a lu 4 u m a aat a a » . 

E s p l e n d i d o 

LEILÃO 
D B 

MOVEIS DE LUXO 
E m 4 de janei-

ro de 1895 
V i d e a n n u n c i o s no « C o m -

m e r c i o de S . Paulo» e «Diá-
rio Popular», de t e r ç a - f e i r a 
p r ó x i m a . 

A . V a z 
AGENTE DE LEILÕES 

Magnífico 

L E I L Ã O 
D B 

Var iado s o r l i m e n l o d e f inas 
jóias de ouro c o m e s e m br i 
l l iantes, pérolas, e s m e r a l d a s , 
topasios, saphyras , d i a m a n t e s , 
a m e t h i s t e s e outras p e d r a s íi 
nas, super iores relogios c o m 
correntes, pulseiras, hroches e 
m u i t o s outros objcctos , pro-
duetos de caute las v e n c i d a s 
e não resgatadas da casa d e 
penhores dos srs. M E R L I -
N0 & G. 

O LEILOEIRO 

J . Â . L E A L 
E « c r i p t o r l o — I t u n D i r e i -

l u , u . 4 - 4 
D e v i d a m e n t e a u e t o r i s a d o , 

Venderá 
E m lei lão, a q u e m m a i s d è r , 

Sabbado, 29 do corrente 
A ' S 11 1 /3 H O R A S 

uu DO m m ^ H 
T o i l :ot bsJoíhh o i l i a l « ob 

j n c t o H c o n s t n n t o s d a s 
M O ^ u I n t C H c a u t e l a s e 
c a r t õ e s 1 

1127 040 1455 1542 1301 1480 
1173 793 1400 1544 1420 1500 
1110 723 1408 1547 1321 1513 
1198 OU 1489 1557 1430 1521 
1007 1897 1491 1M8 1440 1523 
1097 1402 1400 1502 1444 1398 
1240 1411 1510 1504 1447 1535 
1232 1417 1518 1505 1403 1538 
1270 1418 1521 1500 1404 1543 
1290 1420 1550 1509 1408 1545 
484 1424 1524 310 1485 1670 
531 1444 1520 1084 1401 1571 
050 1435 1527 1041 1410 1581 
025 1450 1539 1000 1400 1587 

1840 1007 1023 1034 1041 1492 
Havendo, entre a i cantelas descri-

ta;, jóias do flno gosto o valor, qn • 
ser&o vendidaa pelo que alcançarem 
em franco leil&o. 

A V I o O 
Os senhores m u t u á r i o s po-

derão resgatar o u r e f o r m a r 
suas caute las atè á vespera 
do lei lão, pagando os j u r o s 
vencidos, na fôrma d a lei . 

Sabbado, 29 do corrente 
A's U li2 horas 

I t U A D O S E M I N . t U I O , \ \ 
C uh i i d e p e n h o r e s 

PELO LEILOEIRO 3 — 3 

J . A . L E AL, 
G r a n d e 

L E I L Ã O 
DB 

•eoooa e molhados, 
louças, balcão, armai 
çào e niais utensílios 
do estabelecimento. 

O LEILOEIRO 

Afli l 
ESCBIPTORIO 

H-A—Bifa Marechal Pcodoro-S-4 
Com frapsa aactorisaf&o dos acre: 

ditados commerciantKH ira. Sirti it 
Trivelilni {por virtude de t«urí.i»ipi), 
f i rà lell&o franco do oompi to soitl-
mento de 80000!-, molhados, louvas e 
utensílios existente no armazém da 

S^l Joã-p Alfredo, 41 s 41A 
SABBADO, 29 

A's 11 1[2 horas em ponto 
A s a b e r t 

Calxaç de vnllu Apolig o qftoloQaes, 
tinas com tiueijo* parmesão, caixas 
com petlts-pois, mostarda lngloi»; azei 
te Italiano, ditas com gomma (amidon), 
ditas com tijolos para arear, ditas 
wm l)aealban,d!tfts com charuto^, ditas 
eom banha,ditas de Pernet Branoa, di-
tos de bltter rnsso e sliemao, ditas de 
cognso, vinho do Porto e vormouth, 
dltss de vinho Chlanti, ete. , eto. 

Latas com oannella, ditas com pimen-
ta. ditaü opm chá da |ndl^, dlt^s nom 
biioouto, matsa de tomate, ditas com 
polvora, farinha Nestle, sardinhas, 
pescada, tonno, sallaohe, engata, 
leite oondensado, camarfto, graxa 
oravo da índia, saooos eom arrot, 

de (tok-Bye; saeoo eew grão de 
de papel de embrulho, pa 

hospl 
eom ss«ite • 

bico, fardo . • 
pai Duo, oleo de amêndoa, phospbo 
ros. espoletas, qaartolat com aielt* i 
vinho italiano, papel t envelopes o 
sortlmento da loo«ss • outras mlnila-

Armafto, baleto, mesa, balanva, 
dita Howe i terno de madldaa para soo-
aos, porgto de oalxOts, barris e (ar-
raias vaslM, 

T u d o p a r a s e r v e n d i d o c o i n 
i ) rd tnq f r a n c a , p o | o ( j u u u l o a n -
g a r , a o o o r r o r a o m a r t e l l o , 

' m 8 ® 
mil JOIO « M O , II H ü 

i ' íw twwwaç 

M o r e i r a 0 » m p o « 

Magnifloo 

L e i l ã o 
DB 

• o l l d o a m o v e i s , q u a -
d r o s , l o u c a s d i v o r s n s 
o u t o n s l l l o s d e u s o d o -
m é s t i c o . • 

A . V A Z 
A u e t o r i s a d o p o l a 

e x m o . a r a . O . C a e t a n o 
F e r r e i r a d a C o n e o l ç A o 
D u a r t e , v e n d e e m 

LEILÃO 
Sabbado, 29 do corrente 

A'S 11 1/9 HORAS 

RUA DA BOA-VISTÀ 
n . » U 

Os moveis o ntenelllos abaixo des-
orlptos o outros quo catarão patentes 
ao L > e l l f t o e qne foram removidos 
para a agencia d» annunclsnte, 

Rua da Bôa-Viata 
n . O D 

B A a raobillu p a r a s a l a 
Camas francozss para casal e sol-

teiros, toilettes oom mármore duplo, 
lavstorlos com pedra e espelho, cria-
dos-mudos, mesas para escrlptorio, di 
tae para jantsr, guarda comidas, com-
modas do vinhstlco, cadeiras diversas, 
IOUQIS de uso doméstico, etc. 

Na mesma ocoasiAo 
será vendido o se-
guinte. 

U m a p a r t i d a d e s u 
p e r l o r q u e i j o ( l * a l m l 
< - l i o i n ) , uma srmsçao para cha-
rotaria ou bilhares, caixas com vi-
nhos do Porto, vormouth!', cognacs, 
etc., etc. 

Vendas pelo preço 
que alcançar, 

Sabbado, 29 do corrente 
A S 11 1(2 HORAS 

Escriptorio: 

Boa da Bôa-Viata, n. 0-B 

Magnífico 
L E I L Ã O 

D E 
E x c e l l o n t e w m o v e i s d e 

m a d e i r a d e l e i . b o m 
p i a n o d o n i i c t o r W i l -
s o n ( l i o u d o n ) e o t i j o -
c t o s d e i iho d o m é s t i c o . 

Sabbado, 29 do corrente 
A's 11 lfH horas 

A' pua Alegre da Luz 
n . i 

O LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 
(Escriptorio, & rua de. S. Bento, 

n. 25 B) 
Plenamente auetorisado pelo lllmo. 

sr. A d ã o E g y d l o d e M o u -
z s , venderá polo quo alcançar: 

Bôa mobília austríaca com 17 pe-
ças, bom piano de I V i l i s o n , gran-
de eapolho qaadrilong.i, quadros, on 
feites, cortinas & piiauta^ia. tapetes, 
eacarradeiras, cadeiras estofadas de 
aeds, dita o^pregaiçadeira, excellentes 
leitos do vlnhatlco para casados, cor 
tinados u cupuias, cilados-mudos & 
Luiz XV, toilettes da fog&o com pe-
dra e ospolho, dito inglez, apparelhi.s 
de porculiana para o* m"smos, com-
modas, guai Ma-vostidos do raiz de oleo, 
cabides, baldos para agua, tapotos, 
etc,, etc. 

Bôa mesa olastlca com & taboas, 
guarda louça, gnarda-comida com tòla, 
étag&re^, mesas de Intervsllo, lnaçis, 
diversas, gaihoteirox, liroroiro?, com-
prteirfts, frn:t9iras, tilhor-js e bateria 
de cozinha, 

E m s e g u i d a n o l e i l ã o 
d e m o v e i s , s e r á t a m b é m 
v e n i i l d » a e s s a , 

O j i t l t n u e s e g u r o e m -
p r e g o d e c « p i t a i ; 

V e r d a d e i r o p r e s e n t e 
d e f t o s t n s ! 

Vi&dai im liilão 
d a m a g n í f i c a c a s a d e s o 
l i d a n » n « t r u c ç i V > i h I i h á 
r q a A l e g r e d a C i u z , n I , 

V e n d a l i v r e e d o s e m 
b a r a ç a d a d e t o d o e q u o l -
q u e r ô n u s . 

C h a v e s L e a l 
Auetorisado pelo proprietário, o II 

lustclsílmo sr. A d A u E g y i l l o 
d e S o u z a , venderá em publico 
lell&o, a quem maior isago olí"rocer, 
a oaea aofrua moneioaada. com sc-i.t 
g< antes e ventlUdas acommodHç0.>s, 
r»ndo em seguida um grande quln 

SABBADO- 29 - SABBADO 
4'» U ll» horas 

E m s e g u i d a a o l e i l ã o 
d e m o v e l n 

A* rua Alegre da Lua; 
n . I 

hu,e LsiiLociao 

C h a v e s L e a l 
N o t a - O comprador dará nm si 

gosl de 20 %, e ü osorlptosa, dentro 
ile i> dias, sérà lavrada. 

Q o s t o p l H a l o u r n especial do 
Douro, reoeblda dirootamnnte do la-
vrador Anrellano Lopes Barrigas. 

Artigo que nunca velo a este mer-
cado. 

Vendn-sq om qqlnloi anuapadoa tal 
oomo vfersm do lavralor, ou engar-
rafada por oonta do comprador, na 
rna Monsenhor Anacleto, 7—Hraa. 

1 0 - 1 

n n w p m i F i m 
Completo nortlmento, a preços sem 

«ompetenels, 
wov / i m n u 

13 - BUA DA PUNUIÇÂO - l!i 
SO-' 

A n g l o S w i s s 
IÍHITB CONDRNlADO 

A M < | « M I n l a t a 
FARINHA MOTNt UH N'HSTI.1 

A I t t O O • lata 

11. Rui da I M ^ i l 

L e i l ã o 
D B 

S O L I D O * M O V E I S 
1 rica mobília austríaca ecm 17 pe-

ças, eipolho oval. mesa de oentro com 
podra mármore, 1 rica cadolra de ba-
lanço osculpturada, tapotos, escarra-
dolras • cortinas, diversos quadros, 
blbelots, lamplto com abat-Jonr, rico 
guarda-oasaess oom porta de espelho 
de crystsl o oolumnss & Luís XV, 
peça moderna, toda de vlnhatloo, ca-
mas à Lnlz XV psra casados, criado 
mudo, tollettc, mosa clastlos, cadoiraa 
avulsas, carrinho de molas para crian-
ça, etc. 

GUILHERME CIURLO 
Esouipronto: 

11A — Rua José Bonifácio — 11A 
AUCTORI3ADO 

V B N D E H 4 

Sabbado, 29 do corrente 
A s ll 1\2 horas 

A' roa Quintino Bocayro 
n . 1 4 A 

Todo o coiy aneto de sólidos moveis 
que guarnecem a mesma essa, ssilm 
oomo : diversas louças, guarda vesti-
dos, serviço para tollette, cabidos e 
multas outras peças quo estarto pa-
tontos ao lelifto, o qne tudo será ven-
dido sem a mínima reserva dè preço. 

SABBADO, 29, SABBADO 
A's 11 1(2 horas 

L' roa Quintino Bocayuva 
n . 1 4 A. 

Pklo leiloeiro 

G . C I U R L O 

MOCINHA 
Precisa so do uma, de bom compor-

tamento. Para tratar, na rna Joio Al-
fredo, n . 43. Profere se aliem! ou por-
tuguesa, e que nfto durma em casa. 

CASA DE VIIE1 
* DR 

7RAHCISC9 JOSÉ ZAFPI 
IiBportaç&o dlrecta de crystaes, por-

cellanas, vidros e mais artlguB de 
pbantasia. 

Preço fixo 
R u a d e M . J o ã o , » » B 

S . PAULO 30 - 1 8 

Prédio para alogar 
Nos termos do art. 00 do compro-

misso, ehítnam-se concorrentes para 
o aluguel ou arrendamento do predio 
oito ao largo da Sé n. fl. pertencen-
te & Veuoravel Ordem Terceira do 
Carmo, desta capital, o qual prédio cons-
ta de dous armazéns com 3 portas 
cada um, o completamente sopsredos. 
tendo os ns. 0 e 9 A. Os proponentes 
aprrsentaiSo suaa pi opostas, conjuncta-
mente on separadas, a exta Procura-
doria, até o dia 10 de Janeiro p. f., 
no largo do Payssndú, n. 20. ccns'an 
do nollas tWdor Idôneo, obrlgaç&o dn 
sens conrortos, asfim como pag inten-
to dos Impostos ettaduics o munlci-
paes. 

S. Paulo, 18 de dosembro do 1894. 
O procurador geral, 

0—6.. VinoiLto ANTÔNIO OE B EITO. 

r e professor do pii 
Mello Abreu, de volta da Europa 

continúa offerecendo os sous serviços, 
pod'-ndo sor procurado na caia Levy, 
fllhoR, ou Casa Primavera, rua l& do 
Novembro, 45. 

ÂNGELO SOLBIÃTT& C. 
CAIXA COBBEI0, 105 

R u a D r . J o s l o T h e o d o i - o 
n . » 0 

Oaraotem aerem seus vtnho* eicollentni 
prcaervativos contr» qualquer epidemia, 
lendo grauilo numero de atteitAdoi. 

Vendem em qnartoiu e engarrafado: 
Vloho Oattiuara ;I'|eu)ualej 3 garrafal 1 0 

• • Chlanti 12 n-atcoa 2t$i> 0 
» KCno, do anno 1S8), 12 garrafal 15»" 0 

Deposito da queijo, azeite, cognac, champa-
gne, etc., etc., iinportadot dlrectamente do» 
maiorea e molhurei produetoroa earupeui, imea 

S A B Ã O R U S S O 
M«pav!|ho44 esse no I» 

Í'RUPAÉUDA l '0B 

JAIHB PARàOEDA 
APPBOVADA PR LA BXMA. J0NTA Dl 

HTOIBNB PDULIQA DA CAPITAL 
Innutuerw oertideado» de medlcosdis-

tln"to>ie de ptwtxias de todo ocriterli 
ahnsttm e prwuulnnm o « k I i A i 
Humho para rairsr 
Quoimiadnras Replnhas 
Nevralelas Dores rhaumatto*. 
Ooitusões D<ir<w cabeça 
Darthrna ícrlmontof 
Siupic^ens {Bani.m. 
Psnnos (Ibsçaa 
Oaspaa HagÜa 

ü m p p t e entanoas e mordaduraí ^a 
niw-'-tn9 venenoso», «to. 

A unloa e a roolbor ÃflDA DB 1"OI-
LHTTU. reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afatnadss. 

Vende-Rn na llro^arla de B a -
r u e l A C . o i n p . e em toda? «s 
outras drogarias, nhurmat l» . r s ra 
de PMi-ínmfirlftfc. 

Âo commoroio 
Dm guarda-livros euja sertodade e 

habilitações serto francamente com-
provadas procura uma bôa collocaçlo Sesta praça ou no Interior. Caixa do 

jrrelo 400, a Z. 3—3 

GOMIA BRILHANTE 
Beçonunenda re i s esmas famílias 

«ao experimentem esta acreditada mar-
es, unloa oconomica e de offelto r e -
nulno. 

Único importador 
> Í O V U í n d i a 

U - ROA DA FUNDIÇÃO - 19 

T A B Í F Ü W t o " 8 7 

Uni moço cooi família o Olhes, Ita-
liano, morando na fuionda tCrt irlrosi», 
do sr, dr, Augueto de Bouta Qnelroa, 
com louga pratica e Lfti ror. tonei», 
procura um logsr de udmlnlitrador • 
dá qualquer garantia, «urvlndo para 
l»so o i r . dr. Carlos da &jum (Ja*l> 
roí, Cartas a rata rudaiçio, com aa 
lulslaaa C. U. « a 

VRLUS QK GUGIÍY K AÍOLLO 
IwjHUvfto dliaola, a proços tom rl-

[VUVM l u d t a 
II - UVA <1* tiNwvto - ^ í ^ 

GRANDES 

V indu di flsi d i an&o 

Estabelecimento 
que faz legitima 

PARA 

S E N H O R A S 

CRIANÇAS 
Liquid&moB a todo pre-

ço, pois qua temos um 
enorme sortlmento, qua 
reademos sem reservada 
preço. 

A v i s a m o s 
Q u e o s n o s s o s p r e ç o s 

s A o 

C a s a 

R U A 

S. Bento, 56-A 
r n o x i M O 

t O URGO DO ROStRIO 

m n m m 
*m. lo-io 

1 
9 Un 
8 V..H 
4 Cie 
B Tot| 

8 O B T Z M I H T O COLOSSAL 
T u d o n e m r e s e r v n « lo 

p r e ç o . 

R E T A L H O S 

G r á t i s 
A t o d o o r i - e g u n i i < | a e 

c o m p r a r d e 3 0 < $ 0 0 0 p u -
r a c i m a d a r e m o s 

R e t a l h o s 
G r á t i s 

N O T A 
E n t o a 

R E T A L H 0 S 

Têm todo* quantida-
de supnriop a 

M. 1,50 
Fazemos este aviso, 

para náo julgarem que 
são amostras que da-
mos aos nossos f re -
gueses. 

SUCCESSO 
E M P R E Ç O 

A $ 6 5 0 
Baptistes francezas, 

padrões modernos e 
côres f i rmes. 

Seu valor era 1$200 
A S 4 8 0 

Cretones 
francezes 

P A D E Õ E S S O H I T O S 

J ? 

1 Fok 

S Jefl 
X Vlv 
4 Ga 
I 

1 Lefl 
3 Ab 
8 Sald 
4 Va 
O * I 

1 Coii 
a A tia 
8 D. 
4 Milai 
> Palq 
6 Imp 

t a 1 

nato*, | 

b a l i 
d o 

P i a i 

1 
S 

17 
1Í70 

8700 

4 
10 
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JOCKEY-CLUB 
imi par* 1341 wirida, i rdisar-sí do dia 30 dí dezembro de 1894 

oo nippodromo P&iJisUoe 
1« P A R G O - C R I T E R I U M — Aolmaoa da maio sangao, da 3 nnnos de 

edade, nascldon nesta Kttado, éguas da mesma edade o procedonola 
o éguas naclonaes da nnsraa odade quo nfto tenham vlotoria em 
S. Paulo. — P r e m l o t i O t t O j n o «• e l V O < J n o « • , 
- D i s t a n c i a i I . O O t * m e t r o » 

PESO 
Iciios . . . 

PROPRIETÁRIOS 
Coud. Guanabara 

> > Marcial 
» Dr. J . B. de 1'aula Banza 
» H. Santhlago 
» Coud. Brasileira 

Anltaaea nacionans da melo sangue e 
I . » e 

ANIMAES COR 
1 Ledo Qatoado.. EO 
5 Urania Alas&o... 4S 
8 Vurbena » 60 
4 Clementina Z a i n o . . . . 60 
6 Tothya Alas&o.. . 48 
» • P A R E Ô - EXCELSIOR -

nacionacs sem victorla. — P r e m i o u : T O O Í n o 
1 4 0 J n o S . > . - D l e t a n c l a i 1 . 7 I Í Í m o t r o í 

1 Ibitlna ' Gatoado.. Bi kilos Coud. Guanabara 
a Marcial Rosllho... f>'> » » Marcial 
5 Gnaraciaba Alas&o... 5 ) » Brasileira 
» Gasparinho Gatoado.. St > » > 
3 » P A R E Ô - J O C K E Y - C L U B — Handloap entre 48 o 58 klloa.— Anl-

maea de qualquer pala que tenham corrido em S Paulo. — P r ê -
m i o s : S O O J a o 1° e 1 6 0 A a o » » . — O i t t t a n o i a i 
I . O O O m e t r o s 

l R o s e d ' O r Alasfto. . . 51 Hloa Oetavlano Franco 
3 Besslna » 67 » Coud. Porvir 
8 Casulo » 01 » » Marcial 
4 Naufrago Castanho. 64 > » Roso Nolre 
6 Santa Fé Z a i n o . . . . 64 ViUalba 
4 < P A R E Ô - P R O G R E D I O R — A n l m i e s nacionais e extrangelrns que 

tenham corrido em S. Paulo, Bem tor ganho. — P r e m i » » » t 
7 O O 0 a o t . ° e I 4 0 j a o » . ' - D I * b i n c l a : I . O I O 
m e t r o s 

A' CLASSE MEDICA E AO PUBLICO Gr 
Agua Ingleza de Granado Excellente tonioo anti-febril e aperitivo, de valiosa aoção para o re-

vigoramento do organismo e no período da convalescença de febre3 e ou-
tras moléstias, como se evidencia da opinião dos illustrados e conceitua-
dos clínicos, ca quaes assim se pronunciam sobre a therapeutica da 

AGUA INGLEZA DE GRANADO 

1 Pokor 
» Casulo 
9 Jefferson... 
8 Vivandeira. 
4 Gasparinho. 
6 Tarantala. . 

P A R E Ô 

Castanho. 
Alas&o... 
Castanho. 

Alas&o... 

61 kilos R. N. 
61 > Cond. Marcial 
íiti > Luiz Notto Cildoira 
47 > J . Guatorauzho Noguoirii 
49 > Coud. Brasileira 
6J > » José Menino 

H I P P O D R O M O PAULISTANO — Anloiaes naclonaes 
de 8 annos, efinas naclonaes do meio sangne o cavallos nacionans 
sem victorla e.te a n u o . — P r ê m i o s » T O O Í a o â» e I 4 0 S 
a o 9 ° . — D i s t a n c i a < t . T l t t m e t r o s 

Castanho. 52 kilos Coud. Aranha 
> 52 Dr. Alm <lda Lima 

Coud Viilalba 
» Orienta 

1 Levlathan . . . . 
2 Abaeté 
8 Baint Rock 
4 Vand inha . . . . 
O» P A R R O — S U P P L E M F N T A R COMBINAÇÃO - P r ê m i o - » » 

r O O i t a o 1" e 1 4 U J n o V " . - O i » U a c l a : l . « I O 
m e t r o * 

Ziino. 
50 
52 

1 Corytiba 
a Atlante 
8 D. Estolla. 
4 Mllano 
> Fulminante 
5 Improver. 

P r e t o . . . . 49 kilos Cond. Oriente 
A la s ío . . . 58 » » Porvir 
Z a i n o . . . . 47 » » Mar cial 

> 66 » > Eitadina 
> 80 » » 

Castanho. 5 i > Bantlsta 
O s f o r f n l t s , ató sabbado, 29 do corrente, ao moio-dta, em c a r -

t a f e c h a d a . 
Os animaes inscriptos no 1.» pareô deverão estar no prado as 11,15 mi-

nutos, visto que o mosmo se roaliaará ao melo-dla om ponto. ( 
O i.« secretario, A . F O M M 

C h r o n l c a d o X u r T F l u m i n e n s e , p r l m o r o a n t r a -
b a l h o d o d r . E d . P a c h e c o , á v e n d a n a S e c r e t a r i a 
d o J o e k e y - C l u b d e 8 . P a u l o . 

I ) K 

OURO PRETO 
C o n c e s s i o n á r i o s — O L H E M , TASQDEZ í C. 

P l a n o d a e x t r a c ç f i o q u e s e v e r i f i c a r á n o d l n « O 
d e d e z e m b r o d e 1 8 0 4 

1 
9 

97 
a70 

3700 

|.a serie da l.a Loteria 
prêmio de 

do 
do 
de 
de 

2 approximaçõos ao 1.° prêmio, . 
4 » to 2.° prêmio. . 

JO prêmios ao num. da 1.» dezona. 

8(1:001" tOOO 
5:000*003 

5001000 
1001000 
251000 

1:5001000 
75'$000 
2001000 

3 0 : 0 0 0 j 
I O : O O O J 
l » i S O O J 

s r : » o o , s 
o ? i : t n o A 

a i o o o j 
: n o o o . s 
» : O O O J 

0 0 4 8 5 0 1 4 3 5 08485 
054SB 06435 0 7 4 3 5 
094US 10435 11485 
14488 15485 10435 
1 8 4 8 5 19435 20485 
3 8 4 8 5 3 4 4 8 5 35435 
mm 18435 29435 

Distribuição 66 •/• l H O t O O O J 

Esta loteria é a única que diatribue em 
ppemioa 65 % ou aeja 5 % maio do que o de-
terminado naa leia geraea. 

0 sorteio terá logar no edlflolo da Camara Municipal, pelo apparelho 
e systema Vasquez, privilegiado pelo Governo Federal, por d e c r e t o n u -
m e r o 1 7 4 4 d e d e a g o s t o d e 1 8 9 4 . 

E x p l i c a ç õ e s d o s o r t e i o : 

Nesta loteria tira-se nm só numero, qne é o do p r ê m i o m u l o r , 
extrahlndo-so deste todos os ontros prêmios, por esta fôrma. 

S u p p o n h a m o s que o numero 12.436 é o premiado com a sor-
te grande. 

O s s e g u n d o s p r ê m i o s caber&o a todos os números que 
tenham os 4 algarismos da direita eguaes ao do prêmio maior. 

O s t e r c e i r o s p r ê m i o s caberão a todos os nnmeros qne 
tenham os 3 algarismos da direita eguaes aos do prêmio maior. 

O s q u a r t o » p r ê m i o s , a todos os nnmeros que tenham os 2 
algarismos da direita eguaes aos do prêmio maior. 

O s d e m a i s p r ê m i o s , a todos os nnmeros que tenham a mes-
ma terminação do premiu maior. 

As approximações pertencerfto aos nnmeros anterior e posterior ao 
premiado com a sorte grande, e da mesma fôrma, aos anteriores e porterlo-
res aos premiados cor, os segundos prêmios. 

E x e m p l i f i c a m o s p a r a m a i o r c l a r e z a : 
P r ê m i o m a i o r . . i . 3 0 : 0 0 0 4 0 0 0 

N . 1 2 . 4 3 5 

P R Ê M I O S D E 5;000# 
NS. 02 .435 E 22 .435 

PRÊMIOS DE 5 0 0 ^ 0 0 0 
Nnmeros 

0 1 4 3 6 
0 8 4 3 5 
18436 
17486 
9 1 4 8 6 
20435 

A p p r o x l m a c ^ e s d o 1.» p r ê m i o d e l t M O O A O O O 
1 2 . 4 3 4 e 1 2 . 4 3 6 

A p p r o x I m n ç f i M d o s » . " p r ê m i o s d e í » O i 
0 2 4 3 4 22434 
0 2 4 3 6 22430 

8DXZBH A 
19481 19*82 19488 13434 19486 
18430 19487 18488 19489 19440 

T o d o » o s n ú m e r o s a c a b a d o s o m A M t f l m I O O Í . ' 
T o d o s o s n ú m e r o s a c a b a d o s «>m I I l õ m V t M . 
Como pó4a ver-»*, n a t o sorteio uhem premiados por ritual todas a* d». 

MOIC 4o milha», todo* o* milhar**, todas a* **ntonas * toda* a» detona* 

^ ^ • â a u í n t ^ M r l o l o t o r A l o g a r n o d i a I O d a . I n . 

" " ' o p i p S u l o do* pranto* d a t o lotaria é garantido por a u a grande 
M U 9 T o 4 h a * ^ M o o m i B * n I n t e r i o r davan a r dirigida* * 

AGENCIA 0FFICIAL 
- M A Id D l nOTIMIRO - l-A 

l a d a r a p M « » | M * h M a j M o p ^ y j j Q * * U • , , r , • , 0 , B ' 6 " 

Db. Azevedo Cobrüia— Kii abaixo 
asslgnado, doutor em medicina e phar-
maountloo pela Faculdade do Riu de 
Janeiro, chefe clinico pediatra da po-
lycliniua desta capital, utteslo quo te-
nho emprrgado om minha cllnioa a 
Agua Ingleta de Granado, quer como 
tonlro C B t i m n l a n t o e antièeptieo do tn-
bo dl<ettivo potl partum o nos caeos 
do convaiescentes do febres e outras 
moléstias (.gudas, qner como vehtculo 
e oorroctlvo doe saes iodnrados e ou-
tros medicamentos Irritantes das vias 
gastricas, tendo oolhido sempre resul 
tados qn» excederam a minha oxpecta 
tlva, o qne attribno & bôa qualidade 
da quina o do mala Ingredientes com 
qne ó manipulada. In fide gradi af-
flrmo. — Dr. Atevedo Correia. 

Db. Hknbiqub ds 8á -Eu abaixo 
assignado, dootor cm medicina, ait-sto 
que o pieparado pharmacr utlco, deno-
minado Agtia Ingleza de Granado, 6 
um poderoso tonlco antl febril e apo-
rltlvo, com o qnal tenho tirado pro-
veito na minha clinica, na convales-
cença do moléstia* graves, na Infec-
çfto palndosa, prlnclpalmento na fórnia 
de accessos intermittentee e mosmo na 
chloronemia. 

Aconselhada por mim, j i por mui-
tas vezes tenho voriileado que a ospe 
cialldado pharmaceutica assim denomi-
nada A realmente acceltavel s digna 
de merecer em taos casos a confiança 
dos clínicos, o que afflrtuo sob a fA 
do meu grán .—Dr. Henrique de Sá 

Db. Pdhlio db Mello—Kn abaixo 
asrlgnado, doutnr em medicina pela 
Faonidadn da Bahia, em 1K8J, medira 
da hospedaria do lnmlgrantes da Ilha 
das FlArcs, clinico na Capital Fudoral, 
attesto quo, oom o maior proveito, te 
nho ao.»pro empregado o produeto 
pharmaceutlco denominado Agui In-
gleta de Granado, co-no «toulco e os 
timuiai.tu na convalescença das mo 
lestias agudas e nas differentes pyre-
xias>, quer na minha clinica domiciliar, 
quer hospitalar, attendendn & ex'el-
ienaia thsrapeutloa das ditTerontcs subs-
tancias quo entram na sna composição 
e & escnipnlosa confecção phannaceu 
tica, que de visu attesto e roputo nm 
preparado de plena conflança. - Dr. Pu 
llio de Mello. 

Db. Bento C. Sodzí—B' com sa-
tisfacç&o quo lhe communlco que tenho 
empregado, nfto só na minha clinica 
particular, como no hospital, a Agua 
Ingleza, produeto do sen laboratorlo 
pbarmaccnfeo, e nnnca delxon do pro-
duzir os effeitos tkorapeuticos nos ca-

sos em quo olla A indicada. Assim, puls. 
sou da opinlfto daquelles que n jnlgam 
nm medicamento Importante, do oon-
flança.—Dr. Bento de Carvalho e Souza. 

Db. Martins Rocua—Attesto quo 
o produoto pharmacuutlco, por s, u au-
ctor donomlnado Agua Ingleza de Gra-
nado e cuja fórmula mo foi confiada, 
A um ageute therapoutieo Indloado na 
anemia, lenceml% «Moroso, m s In-
fecçOea maiarlea, typhlca, pue-peral, 
puruients, em snmroa, em tod>s os 
estados mórbidos, dyscrssloos e dys-
tropblcos.—Dr. Martini Bocha. 

Da. A. Teixeíba—Attesto qne tenho 
empregado B.irnprc, cora resnltado ef-
flcaz, a Agua Ingleza de Granado, qner 
na convalescença do mole&tlas agudas, 
qner nas chronloas. 

Por ser verdade, passo o presente, 
sob Juramento do meu g r á n , - D r . A u -
reliano Teixeira Garcia. 

Db. Henriqur Lopes.—Eu abaixo 
aaslgnadn, doutor em modlclna o cl-
rnrgifto pela Faculdade de Paris • Bru-
xellas, declaro qne tenho applicado em 
minha clinica, por dlvorsas veies, * 
Agua Ingleza de Granado, e sempre 
oom falta resultado, o qne fez orer 
qne esto preparado A um excollentc 
medicamento, sem duvida pelas dlstln-
ctas qualidades da quina e outros ve 
getaos nelle empregados. 

Convicto dl.M. passo este docu-
mento —Dr. Henrique Lopes. 

Db. B. Vidioal—Eu abaixo, assl 
geado, doutor om medicina, deolaro que 
tenho ompregado com multo proveito, 
nos casos om quo os tônicos c&n Indi-
cados. a Agiui Ingleza de Granado. 
B>>to bom roíultado Já era, entretanto, 
de preve-r, attondendo se a excellente 
fórmula o a manolra esarupn-osa oom 
quo s&o manipuladas em seu labora-
ratorio as prepnraçOes pharmacentloaa. 
— Dr. K. Vidigal. 

Db. Avellab Andbade—Faço che 
gar ao seu oonheclmento que, com 
grandes vantagons, tenho empregido 
em minha ollnlca o preparado deno 
minado Agua Ingleza de Granado, nfto 
s i como tonico e ettomachico, mas aln 
da, como vehleulo utlliasimo, princi-
palmente para administração do Ioda-
reto de potássio, corrigindo por corto 
modo a aoç*o tópica deste sal .—Dr. 
Avellãr Andrade. 

Db. JnXo Paulo—Attesto que tenho 
empregado o preparado Intitulado Agua 
Ingleta de Granado, com summavan 
tagem, nos casos do debilidade orga-
nica e na convalescença das moléstias 
geraes grave».—Dr. João Paulo. 

Db. .José Costa— En abaixo asalgna 
do, dontor em medicina pola Faculdade 
do Rio de Janeiro, ex ajudante de pro 
parsdor da cadeira do pharmacologla 
da mesma Faculdade, attesto a grande 
e sempre oomprovada efflcacla do pre 
parado Intitulado Agua Inglesa de 
Granado em todos oa oasos em que 
convAm tonificar o organlsmq debili-
tado pelas anemias, cachexlas, snppu 
raçOes prolongadas, conseqüências de 
parto, escrophulose, chlorose, etc. Con-
fiado, emflm, na escrupulosa manipu-
lação, diariamente a omprégo, só on 
associada a varias substancias, com 
oxlto superior ás suas Blmllarea. O 
qne attesto sob a fA do meu grán — 
Dr. José Costa 

Da. Mello Oliveira—Bu abaixo 
assignado, dontor em medicina, e phar-
maceutlco pela Faculdade do Rio d* 
Janolro, lento do chlmlca da Faculda 
de de Direito de B. Paulo e cllnloo 
dosta capital, etc., etc. 

Attesto ter empregado com máximo 
resultado era minha clinica medica e 
obstetrloa a Agua Ingleza de Granado, 
reoonheoondo neste preparado eviden-
te superioridade a todos os sons slml 
lares. In fide gradi o ttfflriuo.—Dr. F. 
Mello Oliveira. 

Db Samuel Pebtbncb—Attesto quo 
tenho empregado, sempre cora grande 
vantagem, na minha clinica, a Agua In• 
glesa de Granado, nos casos Indicados 
no proapeeto qno acompanha cada gar-
rafa deste medicamento, e sua effl'iMS 
acç&o tom sido rigorosamente por mim 
observada; acredito qu" as excollentes 
e cspeclaes qualidades das substancia* 
de que se couiuOh este preparado phar-
maceutlco multo contribuem para os 
boas resultados obtidos, tanto mais 
quanto & sua manlpnlaçío presidem o 
zelo a olroumspecçlo t io communa no 
laboratorlo da pharmacia Granado.— 
Dr. Samuel Pertence. 

Dr. João A. Camargo—Attesto quo 
tenho ompregado nas febres, em geral, 
e na convalescença do qnasl todas as 
moléstias, JA como tonico o aperitivo. 
JA como vehlcnlo dos medicamentos, a 
Agua Ingleza de Granado, com ma-
gníficos resultados. 

B' nm preparado reoommendavel po-
lo esmero com qne A manipulado e 
p-la variedade de vegetaes amargos 
quo entram na Bna composição, dando 
lhe grando superioridade. 

O que afflrmo A verdade, e Juro in 
fide gradi mei. —Dr. João Augusto de 
Camargo 

Dr. Aoaoio de Araújo—Attesto que 
tenho emprrgado em rainha clinica, e 
sempre com optimos resultados, a Agua 
Ingleza de Granado, quer como exol-
piente para dltorsoa medicamentos, co-
mo o iodnroto de potássio, quer nas 
fobios puerperaes. 

Afflrmo espontaneamente, n&o só pa-
ra bom dos quo precisam, como tam-
bém para demonstrar o valor em que 
tonho osso preparado pharmaceutlco. 
— Dr. Acacio de Araújo. 

Dr Macedo Soabes—Attesto que te-
nho ompregado oora muita vantagem, 
em minha cllnioa, o preparado tonico, 
fórmula do sr . pharmacentlco Grana-
do, denominado Agua Ingleza de Gra-
nado, que ó um bom suecedaneo de 
preparações analoga* da mesma deno-
minação. 

Por sor verdade, passo o presente, 
quo asslguo.—Dr. Macedo Soares. 

Dr. Queiroz Barbos—Attesto in fide 
gradi qno tenho empregado om larga 
nuinu. com optlmo resultado, a Agua 
Ingleza de Granado, como vohiculo, 
quando nooesaito do usar tonico amar-
go nns oiinvalescentes do moléstias 
longas, e sobretudo, naquelles quo fo-
ram acotnmettidos do manifcataçOos 
palustres. — Dr. Queiroz Barros. 

Dr. Pinheiro Freire - Eu aba'xo as 
slgnado, dontor em medicina e phar-
macentlco pela Faculdade do Rio de 
Janolro, e tc , attesto qu j tenho em-
pregado a Agua Ing'eza de Granado, 
couto tonioo na convalescença da febre 
e ontraa molostias (post partum), e to 
nho tirado ninlto b'>m resultado, at-
trlbnindo isso A sna exoeiiente prepa-
ração. 

Sendo verdade orofoiido Apor mim 
confirmado sob a fó do roou irráu.— 
Dr. Joio da 8ilva Pinheiro Freire. 

Dr. Pinheiro Bittencodbt—Conva 
lescendo de grando ouformldado, fiz 
uso por a'gum tempo, da Agua Ingleza 
de Gfanado, com optlmo resnltado, 
adquiri as forças perdidas, tornando se 
lUonJelro o meu e»tado geral. Tenho-a 
aconselhado a alguns dotntes, vic 1-nss 
de debilidade organica, o sempre com 
muito proveito. B', pois, nm excellente 
preparado, indispensável aos auomlcos 
o convulo.:oontes. — Dr. Feliciano 1'i-
nheiro Bittencourt. 

Dr. Silva Abaujo—Attesto que te-
nho empregado, cora excellcnte resul-
tado. como tonico aox<liar do trata-
mento antl-syphiiitico, om casos deca-
chexia pypb^itlra, a Agua Ingleza de 
Granado.—Dr. Silva Arauj», 

Eis as garantias que se offerecem aos respeitabilissimos e distinetos* 
srs. facultativos e ao publico, de que solicitamos a gentileza de accei-
tal-a e empregal-a com toda a confiança nos casos em que é indicada 
a AGUA INGLEZA DE GRANADO, valioso e importante agente the 
rapeutico. 

8 " . cr 6 " 

PHARMACIA £ DROGARIA GRANADO 

R I O ~ 12, RllA M MARCO. 12 ~ MIO 
DROGAS 

Pro^ucti 8 chlmifos, plantas mediei 
naes, itc., da acreditada cata O. Cau-
tela. de Paris. 

Agentes : Robillard, Braga & C., Rio. 
Fordlnand Estiuc & C , 70. roa de 

B. Caetano, caixa 32i—8. Paulo. 
Acceitam encommendas. 16- 8(..) 

Âttenção 
Alfafa comranm o especial para ( 

valios finos, feno, aveia, cevada, f a -
rello, milho, llnhaça, comento de al-
fafa, farinha do trigo, palha para 
vassouras, etc. 

Vendem se nos armazéns de forra 
gens da 

B u a B r i g a d e i r o T o k i a s , 9 6 

R u a S . C a e t n n o , i a 8 - B 
(ató 31 dea. . . . 

C a s a 
p a r a g r a n d e família 

Aluga-se na rua de 8 . Joaquim, 
proximo A m a da Gloria, logar alto 
e multo arejado, com todas as com-
modidades. Trata se no largo do The-
souro, n. 5, loja. 6—4 

A o i i r s . e o n s t r a o t e r i s 

PEROBA 
A Companhia Lupton acaba 

de receber uma grande quan-
tidade desta madeira, em vi-
ga e taboado, de todas as di-
mensões, que vende por pre-
ços muito em conta. 10—5 

Magnesia fluida 
A. MENDONÇA 

B' o remedlo mala efflcas e mala 
conhecido par* a tolde* do estomsgo 
• Irritação dos Intestinos. Regularl-
sa a dlgestlo * prevlne eólicas. 

Vende se em todu a* pharmaclas-
Deposito em J u e a r e h y - B a t a . 

do d* 0, Paulo, 
Na capital i - r u a d á C o m 

e l o , O . m r r c l o , 16 -11 . 

CHAGARA f 

Alnga-ie ama, na VIU» Deodoro, 
•ervlda peto bond, cem multo bóa 
assa, orando terreno o rsplnml, Pr rn 
Infmmart» * tiafar, ci.m (j, Diou ( 
* C„ tu* d* B. lloulo, Ul, 

10 - n , . . 

Anno B o m . 
ObIIwo* vluhn* do Porto Mi »o„hl, 

jMlidtd* ««raol di, mira* l l m ' -

j v i i ã r t A r * r - M 

B O N F B f T I 
Nas offlclnas do . f o r - n n l d o I * o v n de 

P i r a c i c a b a 
fabricam-se confettl em machina espoclal — Re-
cebem-se enc-ommendss o faz-se remensa para 
o interior do Bstado, sondo os podidos dirigi-
dos por firmas commerciaes conhecidas. 

Os confettl fabricados em nossas offlclnas 
s lo todos de papel de córea branca, aaul, ama-
rei!», vorde, vermelha, roxa o rosa. 

Já tem em deposito 10 mil cartuchos. 
10 6 

( ' h e g o n g r n n d e r e m e » 
• n l i e A T U I U « In l l h n ( t u 
U m l e l r n e P O I . V O d e 
a u p n r l n r < | u » l i < l n d e , p n 
pi» n e n a n d o Q u e i r o z . 
V I i o i i A ( \ . n n r u a f l o i o 
/ % l f > - e d » . O 1 , e m f r - e n t o 
<><> U e r r i i i l e . 0— 6 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEPOSITO de queijos mineiro*, manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia e de diversas prooedenclaa. 
Q u n y o n d e P e t r o p o l l * 

assim como Tinha do Porto e Bordeau 
PREÇOS M0DIC0S 

Francisco Antoio Lenschaud 
« s » - R u n d n l l o a V l a f a - A M (olt) 

S . P A U L O 

NEM FICAREI QCASIASSIMSI 

Porque com o uso dos preparados 
do Dr. HHTTO 

Sou sempre ass im! ! 

MARCA . R E G I S T R A D A 

I Partíalpamoa ao* im**q« fregues a, apraolador** d* Unha m n r r n 
V m d o , temo* r***Mdo ura* prqnsna partida. 

E I G H E N B F R O & C. 
' W n a d n y w t n o H o . » ^ 1 0 - 4 

T E L H A R F R A N C E Z A S 
ontre* produeto* nnnvnercp da '*hrl** Otrumim Yptrmt», « r f i n v 

COPBBTT A G. 
RUA DA OAIXA 0**011 A, 10-A 

P A I Í I Q , „ 

í * * 
Cotado, Gordo, Robusto e Bonito 

Qaiaado, Pkoipli.i.d* ^tmclaOM, 
•tf P s p « H . i * i . r « i r « ( | . 
W w « m u a n t f u i *oa forfã 

ELIXIR ASMEUIATIOO 

CUESO QBADUADO DA LINOUA MATÍS5A 
BOBRB O 

Methodo Carpantier 
POR 

MIGUEL ALVES FEITOSA 
SERIE PRIMARIA 

P e r í o d o e l e m e n t a r ( P r l m n l r n U r a i n i i i n t l -
<"')> « i l i ç í o , I v o l . e n r t M O O f t 

P e r í o d o m e i U o ( « e g u n i l a G r a m m a U c a ) , I 
V o l . e n r t v ) O U t > 

P e r í o d o s u p e r i o r ( T e r c e i r a G r a m i u a t l -
c a ) . a a n l i l r d o p r é i o p a r e s t e s d i a s , l , 
v o l . e a r t a A O O O 

A' venda na Grande Livraria Paulista, casa depositaria 
A . ' 

65, RUA DE S. BENTO, 65 
1 0 - 1 

P E L O 

P A D R E S E B A S T I Ã O K N E I P P 
Está A venda em todas as livrarias da capital este livro ntlllsdmo • 

curioso. Dá todas as direcçOes necessarlas para qnalquer pessoa tratar por 
si mesma, oom as mais simples applIcaçGes de agua, toda* aa dooaças, agudas 
on chronlcas, ordinariamente curavels São Innuracras as pessoa* curadas ou 
fortalecldaa em sna saúde por raolo deste systema. 

Consta o livro de 3 partes: a primeira trata das diversa* a m t o a ç B a r 
da aoua ; a segunda ensina a orgaulear peqnenas phakmacia* domesticas, 
compostas de bervas caseiras; a terceira ocrnpa-so da doscrlpci» * curadas 
moléstias, que s lo as seguintes, em ma clasxiflcav&o geral : Moleetias : i l i l x 
ommom, d a s a r t l c u I n ç á n H , d o s m i m c u l o a , < l o l« i - l< r< i 
e e l l u l u r , d n p e i t e , d o H a n g u n , d o ra>n<lir<i, <f«»-« 
n e r v o - , d o a oIIiom , l i o s o i iv í i I i in , d o u i t r l z , «Io l . i -
i ' V < i g o , « I» g n r R a n l n , d o x p i i l i m i c n , d«> c o i - n v « o . i l n 
- - . t«» in« i ( í<» , d o s I n t u M t l n o M , « Io l l g n d o , d o s r i n s , •!•« 
b o x l g n . f 

Bcgn e se nm n p í i e i n l l c e , em que s&o expostos vario* nelbora-
ment<6 Introduzidos reccntcmeire em reitax applicufâcb da anui . 

Um vnlnme de IV) pagina?, con< dg-iras e u rotrato do auut«<r: I" .>• 
chado, 01000; en -adornado, 8|i <10. - franüo de pcrtx. 

P e d i d o » u 

F A G U N D E S & C. 
sa a — ida — 25 a 

S. Paulo a,-,H -

k C. Lli 

FRICÇÃO AKTIJtUBDVATlOA 
iroso prom MrW 

> promijlo aillvlo 
••a t i ra i . V 

B A M I E X i 4k C M \ 

80-11 

CASTANHA8 
Km |tiiid* qaaaildvde, a» 

I I mii <10 « l o m a i o p a l o i H O 
rrt» d» Paul» M ia (W*. 

A v«"in «a 
• I U N « I a Q u l l a m l a i a . I * 

. COMUTARIA JAVA 
l l - l » m 

P r e p r i i t f t r i o s d a d e p o s i t a s d t o & r r & o « i t o M « -

o l d o » h a » & i i d s 6 0 & a a o « . 

Têm sempre grande quantidade em deposita, sã de pri-
meira qualidade 

C A R D I F F , 
N E W - C A S T L E , 

de forja, cokc, ferru gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Gontractos com os (Invernos do Urasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores tvansallanticos e coiu a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 
Pac i f i c Stcam Navigation Ccmpany 

e da Companhia da Nova Zelandia. 
Casa matriz—Wilson, Sons 4 C \ Limited, London. 

Cani i t t 
Sãc Vicente 
Perua mbneo 

F I L I A E S E M \ iíiî e Janeiro ÍKIO ne J 
S a n t o s 
Moutev i i l 

, Bueuo»>A 
piiléo 
-A ire» 

La IMaíA 7 5 — C 9 
e em São Paulo 

43-Eua do Commercio-43 (sobrado) 
C O M P A N H I A 

I T I L O - P A D I I I S T A 
8 — A l a m e d a d o T p i u m p h o — 8 

E S T A B E L E C I M E N T O O E M Á R M O R E 
G r a n d e c o i i e e ç A o d e m o n u m e n t o s e e s t a t u n s p a -

r a e e m l l e r l o 
Acceitam se encommendas para obras de architectura, 

esculptura e ornamentação de qualquer especie. 
A companhia acaba de receber grande quantidade do 

mármore em bruto, de todas as dimensões, e pedra pomes, 
que vende a preços reduzidos. 30—10 

Pedrò G-racie Fillio 
E 8 C B I P T O I I I O I 

R U A D E S. BENTO, 3 5 B 
S. PAULO 9 0 - 1 6 

POLYTHÈÁMA NACIONAL 
XHPBIZA BALLZSTIBOS I V. 

G r a n d e c o m p a n h i a e q ü e s t r e d i r i g i d a p e l o c e l e -
W e I n g l e z 

F R A W K B R O W H 

H O J E w x t a m i r í , *m H O J E 

FUNCÇÀO DA MODA 
S M S I B H B i P S C I O B C R S I © O S C L O W H S 

Frank Brown 
P e l a p r i m e i r a v e i 

»r. E M M D M B 
Nova paotsmima *ealM-bgrl*M, i n i i n i * a < « n 

paabla. 
A . v l « o — K s l a pantomina fid r s p r s w t s d a (W 

n« Bspo*l«to d* Chicago, • recommonda-M *o< *r*. fk 
oear a m**m*, aflm d* eortss*r*a a* dlfflMldadw « a 

ida* q u u d n »to obrigados • aadar-a* d* a a P*M* | 
Na a * * a a oeoastlu ** aaMMrd a « a a d u t o «a y 

O T R O L Y A M E R I 
lyatima Mém 

VBR PARA QRBR 
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I O H I H B B R O Sl C. 
comiaanicam aos seus ami-
gos e froguezos que mudaram 
o seu estabelecimento da rua 
dos Protestantes, n. 25, para 
a rua da Estação, n. 7-A, em 
frente da estação da Luz. 

6 - 6 

HOTEL VIGILáTO 
l i o » U n a d e 8 . C a r l o s , B O 

Pite BOTO estabelecimento, capricho-
(«oeste montado, servido por hábeis 
•«pregados, soba dlrecçao de sen pro-
prietário, offereee aos srs. viajantes e 
M exmas. famílias bons oommodop, 
e^Umo tratamento, slooeridade e awolo. 

S . Carlos do Pinhal, 17 de novem-
bro de 1694. 
gO—14... Vigilato V. Machado 

" TELHAS FRANCEZÀS 
Ba grande deposito para vender, da 

u d B t l e n n o 

KsoHptorto de 
P n o e i * M i c h e l i 

. Su& 15 de Novembro, 98, sobrado 
Caixa do correio, 248 

16—16 

mm?*,* 

D E 

^ Werneck ^ 
P R E P A R A D O P O R 

V i c e n t e W e r n e c k 

Bati provado qno o. phospho-glyoerinato de potássio, associado ao lodo-tanino, 4 o pl-eparado 
qno melhores resDltados tem dado no tratamento da tnberoolose, da eserophnlose, da nevraatbenia 
consecutiva a excesso do trabalho Intollectual, oto. Dahl, pois, o natural acolhimento que tem ttlo 
este produeto por parte dos trs. médicos, que o prescrevem diariamente, nSo eô no tratamento 
dessas enformldadee, como nos casos de rachltlsmo, lymphatl«mo, anemia e depauperamento geral 
do qualquer origem ; assim também nas moléstias ligadas ao crescimento do Indivíduo, no enfraque-
cimento resultante, nas senhoras, do aloltamento prolongado ou oonvalosconça das moleatlas graves. 

A' venda em todas as drogarias e pharmaclas desta cldado. 

< 
7 3 

D O S 

Rio d e Janeiro (8." • 6.») 

l i , m i m JBSPJECXAJLUBABHE 
o s I r m A o s 

Branca de IHilâo 
Grande diploma de honra Os iinicos que possuem 

ó verdadeiro e genuíno 
processo. Medalhas de 
ouro e grande diploma de 
honra nas exposições de 
Vienna, 1873; Venezia, 
1875; Philadelphia, 1876; 
Sydney, 1880; Melbour-
ne, 1881; Milão, 1881 ; 
Nice, 1883; Turim, 188V; 
An versa, 1885, e muitas 
outras recompensas, as 
ultimas das quaes são as 
seguintes : 

na exposição de Londres.. 1888, 
o Palermo, 1893 

Xidalhu d« ouro 
na exposlç&o de Baroeilona, 1888, 

e Paris, 1889 

IEDALHÃDE 
na exposiçto Italo-Americana, 

om Gênova, 1893 

MEQALHA DE OURO 
do Ministério de Agri-

cultura e Commerolo de Boma. 
era 1893 B w u i u i v o * viu t o e s 

Únicoi concessionários para a exportação na America do Sul 
desde o anno 187 

C A R L O S F . H O F E R & G O M P . 

Gênova 
O F E R N E T - B R A N Ç A . 

4 o lloor mais hyglenlco conhecido que apaga a eede, facilita a digestão, es-
timula o appetlte, cura a febre amarella e Intermlttente, a d6r de cabeça, mar 
da nervos, mal de fígado, spleen, mal de mar. E' licor vermlfugo, anti-chole-
rloo, antl-febril, conforme provam os lnnumeros certificados medloos. 

NSo se deixe o publico enganar pelas nocivas imitações, que debaixo de 
vários nomes de Fernct começam a apresentar-se, e peça o legitimo F e r -
a e t - B r a n c a . 

MODO DE TOMAL-O 
II toa* • qoaatidada da u > colher ia aopa, am Maio oopo da i fu , 

m u , aaja aatsa do Jantar, ou •> qaalqoer ostra hora do dia, quando aa aanta 
|U> 

Para febres, tomais i noite usa colher da aopa, com egnal quantidade de agia; 
• na a auki, av J.Jma ama coihar, para 

para vermes, psaalialnaata, aa dava tomar paro, on destemperado em pouca agaa; 
• trataado-aa da ertançaa, ap nu a quantidade da nm colher de cafá. 

Para náuseas, ama oolfcar da aopa em melo copo de vlabo, da agaa on da eafó. 
Para indlcestões fortes, ama oolher de aopa, paro 
• m tempo de epidemia, on quando ka n u am iogaroa paludoaoa, ou da agua a 

araa laaalabrai. aara aa aempra corrigir a agaa com • doao da ama mela colher, a aoa prl-
malioa avmptomaa de oholera, oma-ia ama bda oolherada deatemperada am meio copo da uma 
fwaqaar Sabida qaeate, como lnfuaJto da oamomlUa, limonada, ou meamo caldo. 

I r m A o s B r a n c a 
Únicos Introduotores na Republica dos Estados-Onldos do Brasil 

LUIZ PODESTA E HIJOS-líoaUTldéo 
Agentes no Estado de B. Paulo 

F A N U C C H I , A L V A R E S & C. 
m . P A U L O e 8 A N T O B 

sa aaaaa ato darldameata anetoriaadoa a proceder com'lodo rigor qaa aocordcm aa laia entar 
aa fclalSaadocaa « oontra «a lafraotoraa à dtta coaoaaalo. 

M A U R I C E G R U M B A C H & C . 
U u a i t f d e N o v e m b r o , 4 0 

B 
Bôa (Esquina) — I, B « « d " B ô " V i s t a , I — (Esquina) 

Tendo um dos nossos -godos trazido enorme e esoolhldo sortlmeoto 
da Buropa participamos »os nossos frerueaes e ao respeitável publico que 
vsndemosem oondloOes exeepeiouaes. Fadimos simplesmente a quem tiver 
d« comprar Jóias ou reloglos, assim oomo artigos de pbaotesla, que alto o 
faça asm visitar o nosso estabelecimento. 

S. Paulo, 10 da dezembro de 1894. 18 -7 . . . 

Á L C O O L 
Biotlüo&ç&o dupla «PftitiarlMdo» 

A COMPANHIA IKRCAjlf, E INDUSTRIAL DE S. PAULO 
L a r g o d o -Jardim, A - 2 

Villa Industrial 
Tem funcclonando em sua #cç io industrial poderosos spparslbos de 

rectlflcaçfto de álcool, tornardo-o «ompUtemente purificado oom a gradnaçto 
até de 41 graus C a r t l e r . -> 

Tem sempre em deposito álcool broto do 86 • 89 graus o recttflcado 
de <0 a 44 graus cobertos. 

P a E Ç O S H A Z Q A V B I S (até H) 

C E R V E J A 
Bm barris para ehops 

» garrafas para dúzias 
» caixas de 8 • d dúzias 

G E L O 

Pedidot para o cscriptorio da 

RUA FORMOSA, 1 

S . JPA®2L,<2> 

- M a n d a - s e t a b e l l a d e p r e ç o s a q u e m 
p e d i r . (alt. até 81 dez.) 

fêmmui 
K I O Incomparavel sabonete RIFGER 

O GRANDE EXTERMINA DOR DAS MOLÉSTIAS CUTANEA8 Tendo apparecido ultimamente este produeto falsificado, prerine-se aoa consumidorea e ao 
publico em gera! que os legítimos sabonetes RIPGRR são conhecidos da seguinte maneira: numa 
das faces lateraes do envolucro tem estns palavras—Analysado no Laboratorio Nacional, e aa os-
tra— Approvado pela (nspectoria Geral !e Hygiene; na face principal tem a palavra Riffeer atra-
vessada pela firma Carvaibo Filbo & C., es.-rlpto ea lettras vermelhas, e no fecho do empacota-
mento tem om onoiangulo com a palavra Rifger no eentro. Os falsificadores, prevalecendo-se 
do conceito o bom êxito que tem tMo o arf*ço de quo somos os únicos agentes, apreeentaraa no 
mercado uma grosseira "fa)sificac&»„ e iiarn illudirem os Incautos usaram uai empacotamento, 
apeaas subotitulndo a palavrn Rifger pc>a de Ridokb e a nMsa firma [«or outra qoalquer, tam-
bém 6scripta com tinta vermelha, e no «nosancnlo do fecho sabetitniram a palavra RiCger por 
•ma corda de conde e na bula que envolve o sabonete, em tudo aimlihaate 4 doa 
apenas substituíram a palavra Rifger pela de Rldger. 

•gentes geraeeCarvalho Filhe A C -Rio da Janeiro. 
CJolco* ageotw pafa o Batado da 8. Paulo 

BARÜJtíL & COMP. 
R U A D i n G l T A I . A R G O D A S E , * 

D H 

FERREIRA DOS S U R T O S 
8. P A U L O - f e Ò , D i r e i t a , 9 0 - S . P A U L O 
Fazem-se e concêrtám se óculos e plnce-nez de ouro, prata, nlekei, 

etc. Fasem-se conforme rooelta medica. 
Concertem se blrocalos, «culos de alcance, maohinas electrieas de to-

doi 0« anoto»*, caixas de n ^ c a , i barometros, bússolas, pantometros, etc. 
1 t< I 8 — 8 . , , 

FOLHETIM (185 

0 . O S LA L A N D E L L E 

I j l f i i P . 
R s a à a s s « a a r l t l m o 

m . P l n h a i p o C h a g a s 

P8DIDA8 
} 

DMde a partida do sr. d'Hé-
rieoart, todos os dias, abi pelo 

" " "Jrtyano Lartlgne e Ba-
vagarosamento da 

todos os dias 
j e a viuva Toi-

jriaat-MS «caminharem se, 
N» « ̂ iandosos, par» um 

m'lavava á praalgao-

o valho aolda-

l-Hffi: 
^ m varam-aoa pas-

Banana bebôra até ás fezes 
o cálice daB ddrei; aebára no 
exemplo de Cecilia coragem 
para Ibe Bupportar a amarga-
ra. . . Ia tornar a ver Merval 
mais uma vez.. . a ultima, quem 
sabe?.. . Agitavam-na Birnstros 
presentimentoB. 
. Curva e fatlgada, mal teve 
forçd de subir para bordo do 
Almirante; Urbano Lartigue 
ajudava-a respeitosamente. 

Entraram no quarto do pre-
so. Acharam-no debnlbado am 
lagrimas. Encontraram Madec 
ao pó delie. 

O tenente bretio, estenden-
do o braço, disse simplesmente; 

—Sabe que Nestor eatá a 
morrer f 

—Bem vejo, murmurou Su-
sana, Suzana cujas horríveis ap-
prebensSes augmentavam a cada 
instante. Também ella desatou a 
soluçar. 

Abandonava-a a sua ultima 
eaperança; o sr. d'Hérícourt nKo. p«u primeira vea, w 
escrevôra; a noticia da revolto,' rive( desejo de vingança 
no dlssr de todos, devia aar trava no coraçio do Jov 
fatal ao aeu noivo. 

E Liart estava em Parla. 
Bra nacassarlo um exemplo 

para. a trípoiaçfto indisciplinada 
da Oorgina; í falto dos lnooer-
dvais oonjurados, saorifloar-sé-

" qaa sarvira da prá-
a raballllo. 

m 

Era uma acena cujas pungen-
tes commoçSes é impossível re-
produzir, Urbano Lartigue e 
Madec, trêmulos de dôr, ^nlo 
ousavam separar os desgraça-
dos noivos, nnidos pelas suas 
incomparaveis angustias. 

—Suzana!... meu Dcfu^l.. 
eu contára com elle I . . . . para 
a proteger depois da minha mor-
t e ! . . . exclamava Mervál. i.. 
NestorI... meu velho çaqipra 
da! meu amigol... meu mari-
nheiro I . . . meu irm&o I. r . r*' 

—Adriano! perd&o para Adria-
no! murmurava a menina af-
flicta, que Urbano I^aitifB» pro-
curava debalde socegar. 

—Tenham esperança, meus 
fllboa, dizia o velho servidor i 
o sr. Laviolais ha de sobrevi-
v#r, o ar. da Marvsl será per-
doado. 

••*-Nlo, disse Adriano, Liart, 
o maldito, bem sabe que nlo I . . . 
e- vivel a alagra sa oom « noa 

afflicçiol 
\v& hor 

pese» 
Joven of-

ficlal; acabrnnbava o oomman-
dante com imprecaçOea odiautoa. 
lias Busana aJoslhára, a raiava 
soluçando, a disiai 

—Nlol nlo amaldioòa assim I 
Pardòa ao aau algos I 

A asa vos auppuaanto a 

ev asarva» 

Depois, o silencio nKo foi in 
terrompido sento por gemidos 
abafados. 

Madec admirava Suzana; nnia 
se de coraç&o á sua ardente 
prece. 

Adriano tornou a encontrar 
a pouco e pouco o seu «angue 
Mo, e entfto uma idéa súbita 
lhe atravessou o espirito; pegou 
na mio do tenente bret&o: 

—Ouça! meu amigo 1 disse-
lhe elle, em nome do ceo, preste-
me este ultimo serviço; corra 
á casa do prefeito, supplique-
lbe que me dô licença para ir 
ao hospital!... qUe me mande 
debaixo de escolta, se n|è se 
quer fiar na palavra de «m oan 
demnsdo á morte I,., Vá, Madec, 
faça com que ea torne a vai 
Nestor, antes de morrerasoa am 
boa! 

Os soluços da menina redo-
braram. 

—Pobre Busana I aecraaean-
tou Merval oom torna pMsde, 
tenho dó do Neator, tinha pena 
da mim mesmo aluda agora. 8 
a Busana I . ; . tio oorajoaa qoan 
do é a mais digna da oompal 
x f t o l 

Um ralampago de reoonhscl 
manto brilhou soa olhos da noiva asa ergueu a disse nobre 

É^mBnUHHHnn 

s s i f o i ^ S H i 

Al 
Na n a 16 de Novembro, 49, v w -

dem-se, a preços resumidos e para II-
qnldaçSo, grando quantidade do «tentes 
com e sem gengtva. Inferiores • «upo 
riores, dos fabricantes Whlts Justl e 
Blbiey, ssslm como botlcoes de todos 
os fsbrioantes, ouro, plstlna, vulcanlte 
• todes os aitigos concornontos i arte 
dentária.. / 6 - * 

CHA HYSüN E PRETO 
Finittimo$, m 

C a i x a s , l a t a * e p a c o t e s 
POB ATiCUDO • A' YABUO 

NOVA ÍNDIA 
19 — Bua da Fundição — 19 

80-96 

mim 1VAHV 
Ladeira do Porto Geral, n. 5 

a. PAULO 
Antigo e acreditado etlobelecimento d* ' 

imtrauçâo para o sexo moseuüno I 
Funoolona em espaçoso prédio, com j 

um corpo docente de 1.» ordem. Ins-1 
trncçto solids, boa alimentação, mora-
lidade e disciplina. 

Reabertura das aulas a 10 de ja-' 
nelro. j 

E n v i a m - s e p r o s p e c l o s 
O dlrcctor. 

Bacharel Francisco Xavier de Soiua e 
Outro. ao-ll 

^ « O T t L U S L 

Steam Packet Company 

S a b i d a s p a r a a E u r o p a 

C L Y D E 
do n l o , no dia 1 de jtnelro 

ilogdalena 15 de Janeiro, do Rio 
V i a g e n s ^ r a p I d a s 

Para TÍUbOA 1» dias 
SODTEAWlOa 

P a r a o n l o d a I * r a t a 

M A G D A L E N A 
do R i o , em 1 de janeiro, 

Danube 16 > > do Rio 
Parp passagens e outras Informa-

ções: no Rio, oom o sr. Q. 0. Ao-
derson, rua de B. Pedro, 1; em San-
tos, oom os srs. Holworthj, Bllis A Q. 
em a Paulo, na C a s a L u p t o n , 
rua de S. Bento. 41 e 48. 

Real Companhia de Paquetes a Vapor Soeiété Géoér&le de Transporta Mariti-
Dl 

H o u l h n m p l o n 
O PAQDBTB 

T R E N T 
sahiri de SANTOS no dia 81 do cor-
rente para 
S o u t h a m p f t o n e 

A n t u é r p i a 
oom escalas pela 
B a h i a 

Maceió 
L a a P a l m a a 

LIsbAa 
e V i g a 

Pars passsgnns e mais Informações, 
trata te com os Ag< iiUj: 
em 8 Panlo: C o s a L u p t o n i 
em Campinas: C n s a L n p t o n ) 
no Rio de Janeiro, cora o sr. O. C. 
ANUER80M, rua Qencral Camsra, n. 
9, e, em B»nt..s. oom o srs. BOL-
WORTHY ELLI8 A C„ rua S Anto-
nlo n, 63. (sobrado). 

mfs i vapear de Mlle 
O VAPOR 

B O U R G O G N E 
esperado em B A K T O » , até ao dia 
18 do desembro, sahiri, depois da In-
dispensável demora, para 

M a r s e l h a 
Gênova 

Nápoles 
' A Companhia fornece oooduoçSo gra-

tuita para bordo aos pstsagelroe ds 
3.* classe, oom snas bagagens. 

Agentes: 

KARL YALAIS 1 COMP. 
a . r * a n l o — r n a José Bonifácio, 95. 

> O n n l o a - r u a 15 de Novembro, 17 

NAVIGAZIONE GENKRALE ITALIANA 
F l o r i o e R u b a t t i n o 

O VAPOR 

EITELLA 
fijhlrá de Santos no dia 20 do cor-

rente para 

Qenova e 
Nápoles 

O VAPOR 

Iniziativa 
Sahiri do Santos no dia 30 do cor-

rente para 

TRIESJE 
dlrectamento 

Para passagens, oargss e outras informações, oom r 

CSAQBNTBS: * . • 

FRATELLI CRESTA 
8 . P a u l o — R u a de 8. Bento, 48. 
S a n t o s — P r a ç a da Repnbllea, 41. fl-4 

LA 

Navigazione Italiana 
O VAPOR DB 1.» CLASSB 

Esperado brevemente, sahiri de S a n t o s , para 

G ê n o v a © N á p o l e s 
ao dia 7 de Janeiro p. futuro. 

0 VAPOR DB 1 . ' CLASSB 

Bsperado brevemente, sahiri de tentos, para 

QENOVA e NÁPOLES 
no dia 17 de Janeiro p. fntnró. 

Passagens de 8.a olasse: 

R s . 6 0 $ 0 0 0 
Para B a r c e l o n a e M a r s e l h a , oom transbordo em Ç e n o v e , 

A g e n t e s 
a , P a u l o — J o i o Brlooola A QatU, rua João Alfredo, 17-A. 
M a n t o s — A . Florlta * O., rua Santo Antonlo, 48. 
R i o d e J a n e i r o — A . Floriu á a , rua Primeiro ds Marvo, 17. 

O VAPOR D l l.« CLABfll 

SAN G0TTAR00 
katraéo w.VaolQib sahiri para 

ao dia 81 do sorrsals. 
passageirci ia a.s olasse a 

R s . 6 0 S 0 0 0 
Poa4as#o gratuIU pai» horto. 

AOIRTia 
Paulo -Joio Brlsaola I OsMI, ria M e I I M 1T.A 

i B i M - i n M t a l n „ • ISLÍ^Z » '•»• 

Paeile Steam Narigaüon Goapaiy 

O PAttDwa aaim 

O r ella na 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 31 de desembro, sa-
hiri para U a b A a , L a P a l l e e 
(La Rooheile), P l y m o u l h a t l -
v e r p o o l , depois da Indlspenssvel 
demora. 

Bates vapores tocarlo 4e ora em 
deante no porto de l > a P a l l o e 
(La Rochelie), em iogar de D o r -
d ó u s . 

Reducçfto nos preços dss passagens 
para Llverpool: 

l.a classe, l . 34 s £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 36 • £ . 46. 
9.» classe, £ . 16. 
8.» dita, £ . ». 
Passagem para Paris, £ . 94.S.0 • 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros ds todas as classes. 
Os paquetes desta linha s&o (Ilumi-

nados . luz electrlca. 
Para passagens e outras informações, 

cem os agentes 

Vilson Sons & C„ Limited 
ROA DO COMMBRCIO, 48—Sobrado 

a . P A U L O 

Sbaw M l & Albion C.° 
(I.IH1TED) 

O PAQUETE 1NOLEZ 

GOTHIC 
C a p i t ã o K I d l e r 

esperado no Blo de Janeira, de Nova 
Zelandia, em 3 d e J a n e i r o , sa-
hiri para 

L O N D R E S 
oom escalas por 
T B N B H I F E e 

P L V M O U T H 
depois da ludispensavel demora. 

Bilhetes do I d a e v o l t a , na l.a 
olaase, validos por 13 meses, £ 4 K . 

Esto paquete tem excellentes srom-
modaçOes para passageiros de l.a, a.a 
e 3.* Masse. 

Todos os paquetes dosta linha sfto 
lllnmlnados a Ins electrlca. 

Para paasagens e outras Informa çõee 
—oom os agentes 

Wilson Sons & G.°, Limited 
Rua do Oommercio, 43—Sobrado 

B. PAULO 

C O M M E R C I O 
CAMBIO 

a Panlo, 38 de dezembro de 1894. 
Tabellas afflxadas hontem: 

I o n d o n B a n k 
a 90 d. ' 

11 
867 

1.070 

Londres 
Paris 
Hamburgo...... 
Italia 
Lisboa | 
e Porto | sterlino 11 
Agondas de Por-

tugal — 
New-York _ 

i t r l t l «h n » a i . 
11 1/8 

858 

i vista 
10 3,4 

877 
1.084 

813 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 
Commerclo 
Londres 
Parla 
Hamburgo 
Portugal 

1.059 

10 3/4 

1 650 

10 7/8 
876 

1.078 
810 

— 4.696 
e I n d u s t r i a 
11 1/8 " 10 15/16 

867 860 
1.05» 1.079 

- 416 
B r a a l l l a n l a o h e B a n k f i a r 

D e u U c b l a n d 
B a r ü m . . . . . . . . . ( 0 6 8 
Londres 111 /8 
Paris 857 
IWla -
Rew-York — 
Portugal — 

a i e n e o d e a . 
II 1, 

P â r i l , « • • a e e e e a 86 

l.o*a 
10 16/16 

869 
812 

770 
P a n l o 
8 10 7/8 
I 866 

Portugal — 
F r a t e l l l C r e s t a 

410 

lADdVSB. , , , • , . , « 
Paria. 
Bambu g o . . . . . a a 
Italia (saques).... 

> (vaus) 
Lisboa • Porto. . . 
Outras cidades de 
Portugal 

11 
877 

1.084 
846 
860 
410 

— 416 
— 830 

Turquia (Beirouth) | 0 3/4 
Bneaoa.Airss. . . . — 4.436 
Montevldeo — 4.700 

O mercado de cambio desta proç. 
teve hontem grande animação, cha-
gando^ a effoetaar-sa tranaacçfies a 

Depois, o oamblo afrouxou auccea-
slvamente a II 7/16,11 8,K e 11 8/16. 

Os soberanos foram cotados, na mé-
dia, a 2*600. ^ 

Bm Santos, o pspel particular deu 
111/9, 117/16 a 111/4, havendo pou-
cas letras. 

O nosso manado ds cambio fechou 
iadsotso. 

COTAÇÕES 

uKÜ"1* *íí?ly*»•«•• ••sm oom ao . . . . . . 
atoa 940» 

biustalal Paulo. -
• aaaa«.eaee 

CVtatolsaJ.sart. hyp. 

n ? « ? í y ' t 

0 » y . 4 s a . P a a l o . . , , t 

a J S r . i a • 

b"!?' > * < * , , , 1,11 

B 

O e b . a t n r e . 
Vlaçio Paulista. 801 _ 

PAUTA 
da Alfandega e Reoe-

da 9 l a 20 de de-

Oafé 
Oatt 

S A H I D A 8 DE CAFE 
Para a Buropa: 

Vapor ali. ^MÍoni«a 
> fr. Ville de Boêario... 
> • Provence 
a ali. Cintra 
* a Butnot-Aires 
» ing. Lancelot 
> ital. Matteo Bruno.. 
a fr. Paranaguá 
a ali. Amatonas 
a Ital. Bolferino 
a hung. Batkori 
a ali. Bahia 
a Ital. Stura 
a a B.' Umberto 
a Ing. Queen Victoria... 

kilj 

14.611 
33.600 

1.950 
80.0H1 

1.000 
10.09(1 

2 .48* 
94.673 
19.028 

600 
22.110 
B B . M6 

1.750 
143 

33.803 

Para os Bstados-Onldos: 

Vapor Ing. Sirius 
a a Oaxton 
a a Mexican Prince.. 
» a Manitoba 
a ali. Salerno 
a Ing. Hogarth 

Barca amsr. Proscilla 
Vapor Ing. Maskeline 

197.881 

Bacoas 
31.806 
60.670 
l i .597 
11.015 
13.677 
6.658 
9.000 

20.751 

166.083 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
vapoRia bspbudos >0 ato 

88 Rio da Prsts, Qucensland. 
38 Rio da Prato, Chinne Prince. 
99 Havre e esc., Cordoba. 
30 Santos, Entella 
30 Rio da Prata, Equateur. 
80 8outhampton e esc., Clyde. 
81 Bantos, Berenice. 
81 Blo da Prata por Bantos, Bomyogne. 
31 Bavro • esc., Entre-Bios. 
81 Rio da Prata, Orellana. 
81 Porto. BoBui, Freda. 

1 Bantos, Trent. 
1 Bantos, Tijuca. 
3 New-Zeland, OnlUc. 
4 Havre e esc., Colomtria. 
5 Hamburgo e es«„ Santo». 
6 Rio da Prata, Oalicia. 
6 Rio da Prata, Bearn. 

10 Bantos, Las Palmas. 
T A P O U . « u m DO «1' 

28 Porto Alegro e oso., Bantelmo. 
38 Ntw Orleans, Nasmyth. 
18 Bantos, Afgan Prince. 
'i9 Hamburgo e esc., Liuabon. 
30 8. Sebastião e esc.. Emitiam. 
31 Bordcaox e esc., EquaUur. 
31 Trleete e esc., Initiativa. 
31 Llverpool e esc.. Orellana. 
81 Gênova e esc, 8ui America. 
31 Rio da Prato, Clyde. 

1 Sonthampton e «sc„ Nile, 
1 Rio da Prato, Uagdalerut. 
1 Bouthampton e esc., Trent. 
I Trinta e esc., Berenice. 
3 New-York, FrsshfM4. 
3 New-York e esc., foteridge. 
3 Londres o esc., QutMc. 
1 Qenova . Nápoles, 8 Qottardo. 
6 Gênova e Nápoles, Entella. 

vapobbs asraauw. m baktos 
28 Europa, Cordoba. 
28 Rio da Prato, Bourgogne. 
80 Rio da Prato, CUntse Prince. 
80 New-York, Imperial Prince. 
80 Triest. e esc., Deak. 
81 Rio Grande, Bisant. 
81 New-York, Afgan Prince. 

VAFOMS A U m DB SAITNB 
98 New-Qrleans, Nasmyth. 
29 Gnnova e ese., Entella. 
30 Trleste e esc., Initiativa. 
80 Marselha, Bourgogne. 
80 Trleste e eso., Berenice. 
81 Hamburgo e esc., Tijuca. 
81 Anvers e esc., Trent. 
81 Gênova eNapólee, 8. Oottardo. 

7 Gênova e Nápoles, Pará. 

MANIFESTOS 
ConciosAo da carga do vapor fran-

oez Matapan, procedente de Bordeax: 
30 brs. vinho, i Companhia Batucaria. 

1 ditos idem, i mesma. 
6 cxs. bltter, idem. 
8 ditos chartreuse, Idem. 
3 ditos licor, Idem. 
3 ditas anizette, idom, 
t dita rolhas ecansalas, Idem. 
4 ditos licores, • Sampaio Dias & C. 
3 ditas Me», aos mesmos. 

19 ditas Uem, idem. 
3 ditas Idem, Idem. 
4 ditas Idem, Idem. 

20 ditas Idem, a Pruch â C. 
1 dita batatas, sos mesmos. 
1 dita reupa, Ide». 

10 ditas cognao, a Mnnls Pontes A C. 
10 ditas vellas, sos mssmos. 
10 ditas asei te, idem. 
1 dita caviar,ide*. 
9 ditas agua mineral, Idem. 
8 ditas Idem, Idem. 
6 ditas ehampsgne, Idem. 

10 ditas frnetas em conserva, Idem. 
6 ditas wnssrvas, Idsm. 
8 ditas Mem, Idem. 
1 dita feltro, idem. 
6 ditas xarope, Uem. 
6 ditas frneta em calda, Idem. 
9 ditas chinelos, a H. Burchsrd A C. 

10 ditas cognac, J B R, i ordem. 
4 brs. vinho, Idsm, Idem. 
6 cxs. idem, Idsm, Idem. 
6 ditas oofoao, idem, Idem. 

60 ditas rfcnm, V C C, idem. 

Vapor allemio Lissaim. vindo de 
Bambargo: 
B bros. potssss, a D. Alven. 
6 ditas realna, ao mesmo. 
J J1- ®fo«ss, a Luís Trousaean. 
6 brs. Idem, ao mesmo. 
6 c i a idem, idsm. 
1 vL Mana. a A. Bonia SJTvelra A C. 
1 ec. cravo, aos mesa os. 
9 bros. drogas, Msm. 

16 cxs. ácido aoetico, Idem. 
6 ditas acUo earbolleo, Idem. 
4, ditas álcool, Idem. 
1 dita tinto, idem. 
1 dita colla, Idsm. 
9 ditas aiollne, IdssK 

i W ^ 1 ^ 

1 cx. fkaeadss, a Alberto Bollaek. 
6 ses. soaaa, a C, Schorcht Júnior. 
1 (Mversos artigos, a J. Regen-

I a ta lassadas, a Antonlo Basal. 
1 ditas axtractos, ao mamo. 
1 bra tartaro, Idem. 
1 dita aanrito, Idsm. 

1 
a 

i f ã * -a « a . Mam, a & • O. 

aa 4 « S ã aos «SS1 

• O asar HarsehiU 

a H. B4«-

P 

) 

Sio agat 
Ho Blo -IS< (Ai, . 
b h sai 
B u TAIJ 
BM P ib 

G r i 
Ot>Jecto»| 

aarpresaa, 
Bom e r 

1 4 - 1 

(The I 

Actlvo, 1 
Kxoedan 
Kaoda 1 

Kmltte ' 
canto,, «m 

Paçam-i 
Bacriptj 

Agus 
toalca, 
hlcolo paru 
araaoloaoa, 1 
lata* Uni 

B r s . 
R u a 1 

8«ccto 1 

~ B S l 
Analyaai 

na da capd 
Única qW 

g.-axa. aal 
raia, noclvi 

Raromni. 
L' «naiidai 

3 • 

deapeza 
— Fori 

soas. j 
I t a l i a 3 
presos 1 
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